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VENHA CONHECER OS FAMOSOS
EXEMPLARES Z E B Ú S DO BRASIL,

VISITANDO A

V EKPO^ICAO U.IIIÍ-ITH \ltl\
DE UBERABA

Entrada do Parque "Fernando Costa" vendo-se o reprodutor TUPAN C-
taine passado, de propriedade do '

clr» iMozart Furtado e Adroaldo C, Campos, Fazend'! • . ■
^-onquistiiiha

—  í";.' do cer-
aiiipeao *

DE 1.° A 8 DE MAIO DE 1944
I  I.»

Iiivireva seus iiielhorev animais e tenha a$$i$ii-la, no

PARQUE "FERNANDO COSTA"

[ N s H AO aberta desde i . de março
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IUHGANIZAÇ/IO DE AUMENTOS EOUILIDIIADOS)

A MAIOR FABRICA DE FORRAGENS DO BRASIL.

r A B fl I C A S:

JABOTICAIIAI. e COBRI-BO BICO - C. P.

{Ilcsviu parlinilar)

EXCniTÕBIO MATRIZ:
Rua IToriano Peisnln, 19 - C. PüSlal 02
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Providenciem
com

antecedência
a

alimentação
dos

seus ANIMAIS.

Desejando uma consulta,
os Técnicos

da Fábrica Central

de Ferragens Ltda;
atenderão

GRATUITAMENTE.

enviem seus pedidos as seguin

tes FIRMAS:

UBERABA

GALDINO PINHEIRO - Casa Caldeira

AURELINO LUIZ DA COSTA.
P. Frei Eugênio, 37

MARTINELLl & CORREIA
R. Arthur Machado, 50

"CARVALHO, TEIXEIRA & Cia. Ltda.

F. REZENDE & CIA. LMTD.

VALDROALDO SENE PRATA

UBERLÂNDIA

CASTROVIEJO, SILVA & CIA.

GRANDES armazéns COLOMBO

BELO HORIZONTE

INTENDENCIA DA
SECRETARIA DA AGRICULTURA
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PERFUMARIA
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O MENOR PREÇO
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ALEXANDRE
RÜIIS

Ariur Machado, SI e
Governador Valadares, 1 a 11

Telelones: 1.009-1.010-1.011
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Nossa Capa

yVpreseíitanios eni a no.s3a capa
1 da edição presente, um

excepcional tomo da raça Neio-
re, de grande '"pedigree". Tra-

de Prateado Jr., de pro
priedade do dr. José Eduardo
ferreira Sobrinho, e unia das
principais figuras de seus plan-
téis de criação da Fazenda xS.
José, cru S. Joaquim, Estado
de S. Paulo.
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Págs.

Nossa capa — Sumário 1

Duas datas da imprensa — Redação. . »

.Julgamento do Gado Indiano pelo critério
biomélrico — Nlax Nordau de Re
zende Alvim

Direioi'ia da S. R. T. AI

Duas enlrevistas que o acaso juntou
Redação

Expediente de "Zebü"

íbiturí e seu plantei puro-sangue
Reportagem

A visita do snr. Governador - —

A R T A S

(J Mgrifa.ltor em facc dos altos d^s
artigos, . . — Xoliciario a
.Mineira de Agricultura. . • • • • ■

Dois grandes jilanteis das Raças Nclor
e Gir. — Reportagem. - - • ' "

O orgullio de um criador de zebu
.Mário Palmcrio ' "

.A ação da S. R. T. Aí * ' '
IO

Rtrnicts c'a S. R. T. ATi

'Vvicuituru — ótima fonte de renda
A Alanbã. . . . . . . , ■ ^

Carta Roceira — Luis Alberto Aíagalliães

Mês de Fevereiro. . . . . -
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Prateado Jr., 1-° colocado na
Exp<3sição de Ribeirão Preto,
deve ser agora chamado apenas
"Prateado", pois já não existe
o velho touro do mesmo nome,
vice-campeão da X.'' Exposição
Nacional, do qual descende, as
sim como da vaca Jurití II.

Esse reservado campeão da
última Exposição de S. Paulo,
era, por sua vez, filho de dois
importados: Sheik e Prateada;
êle do plantei de Alanoel Prata
e ela do de Lourenço Lengruber.

Jurití li era filha de Jurití I

e de um importado também p
Alanoel Prata Raja.

A avó de Prateado, desctnr
de Rádio e Rola; esta fiúm;
Candoca e Ciron que íoi i
portado por Manoel Lengrnb

TT .i., o Ale aquele filho de Heróe e IM
— os mesmos páis de Lou'
campeão da Exposição do Ce
tenário, 1922.

E basta para esse touro q'
chefia o plantei a que nos i
ferimos detalhadamente, ã p
gina 33 e seguintes.

ZEBU"
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Farinha Ossos para Gado

A(;1;1.SC;|;N'IE falta de aUmen-
los ininoruis nas icrras, cs-

pecialincnle o cáleio e o lósloro,
por causa <lo auitieiilo da produ-

<Je animais para COrlC, torna
cada vez mais necessário um pro
duto mineral para completar a
alimentação do gado bovino.
o KÔSFORO H O cÁI.CIO reprcscntuni 75%
da substância mineral existente (U)
dos animais, e aproximadamente 90/b da
matéria mineral em seus (ysqnele-
tos. Esses minerais são necessá
rios em quantidade suficiente,
tanto para a cria como jrara a
enfçorda e a produção do leite.
Por isso. a Swift do Brasil re

solveu fabricar seu novo produto
— Farinha de Ossos para Gado —
branco, de sabor agradável para
o.s animais, de bom cheiro e per
feitamente digerível e assimilável
pelos bois. Pode-se dar a von
tade, colocando-a, si desejar, nos

FA

eoinedonros. Cada animal comerá a quanti
dade de que necessita. iJá-se sal em scparudo.

lüs, pois, o complemento ideal para su
prir a falta de minerais tão necessários ao
gado bovino, criando-os fortes, de cresci-
luenlo e engorrla rápido.-;, de reprodução
tUQÍOf e com aumento da produção de leite,

ANÁLISE Mínima garantida

Fosjittoi cálcio e JósJaro Proteína Amoníaco

55% Í5% 3%
pnra (iad<» ....

RINHa DE OSSOS PIIRIl GROO
^J^A PRODUTO DA

Swift do Brasil
Peçom folhetos detalhados e explicações q

CIA. SWIFT DO BRASIL S.A.

Rua PauÍQ Souza, 275 — SÃO PAULO

HA MAIS be UM QUARTO pe séCUlO DISTRIBUIDORES MUNDIAIS DE PRODUTOS BRASILEIROS

FEV. - 941
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senhores
CRIADORES,

aumentem seus lucros

V  adicionando à ração
dos animais a

nRIHHI DE AMENDOIM

RUBÍ

■'*1 4.

,H0V0Bí5® BB BSIB
nmcMO oircttv h. sí"
f,r\a\-. designado como
^  - «utíLtda.

RtsUlTADOS:
9

(V) • • • • •
Lnciaa gordurosas.
nas (Ní6,a5) • •

,A%
, 8,3i%

13,8%
. 51,9%

_  , 1 o de Setembro 19«.3. Paulo, 1-

O bom trato dispensado aos animais
reverte em benefício de seus do

nos... As aves domésticas, o gado lei
teiro, os animais dé corte e tração,
retribuem, generosamente, em produ
ção e serviço, quando alimentados com
a Farinha de Amendoim Rubi. Pelo
seu elevado teOr em proteínas, quando
adicionada à ração do gado leiteiro, na
proporção de 20%, a Farinha de Amen
doim Rubi consegue aumentar em
30% a produção do leite.

indústrias de óleos rübí lida.
FABRICA:

Rua Hípôlito Soares. 207
Departcrnento 'Comercial

Rua Paulo Souzo, 473 - Telefone 4-0043 - São Paulo

■■ ■ ■■ ■"''X'
ZEBU'
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Revista Agro-Pecuária soíi o palroclnio da «Sociedade Rural do Iriãnguio Mineiro»
UBERABA — Fevoreiro de 194A

•V i ., •

uns efenterides " iniiiio grciias QOS (riQJiQiiluiGS C çuasi
coincidentes — registraram-se ma primeira década deste ires
e não podiam passar sem um registro especial de nessa parte,
pois que, ambas têm, para nós, o mesmo e afetuoso signifiecao
que lhes empresta a gente desta privilegicda região mineira.

Os nossos confrades diários — "O Triângulo" e "Correio
de Uberlândia" tiveram, na sua já longa jornada de lutas es
pinhosas e tão mal recompensadas corno são as lides ca imprensa
no interior, mais uni marco anual de existência. Cm marco
que, para eles, e pàrâ toda a imprensa desta região, represen
ta, e justamente, mais um galhardão de glorias e nm orgu
lho legitimo consigo mesmos.

Dirige-os os jornalistas Souza Júnior e Alves de Oliveira,
figuras simpáticas da imprensa mineira, ás quais os triangulinos
bem depressa aprenderam a estimar e, desde lego, a respeitar,
pelas suas atividades sinceras e intemeraias, mesmo em uma
época como a que atraressamos, em que a imprensa pouca signi
ficação tem, além da função noticiosa ou publicitária.

E, assim, a eles, endereçamos as nossas ccngraiulaçocs
e os nossos votos sinceros de que se lhes amenize, o mais possivel,
o caminho que todos trilhamos, e que as suas folhas, como as
maiores e melhores, sabém dar brilho e conquistar benem.erén-
cias, na vida das duas grandes cidades irmãs.

• A V . ■*. , ;. , ...
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Dzinas CeiNiCAS Brasileiras Lída.
A ESPECIALISTA VETERINÁRIA

UM MODERNO E PERFEITO ESTABELECIMENTO
BRASILEIRO DE SANIDADE VETERINÁRIA-

Nos comprozemos em oferecer aos criadoies vmia inatitmçãoi; modelo em seu ge-
aero. ao serviço da economia rural, centro de nossa economia nacioncu.
Seu ezperimentado pessoal técnico estuda, elabora e aperfeiçoa em seus
aos laboratórios, especiiicos e medicamentos vetermónos, que
garantia de eficiência para a proíilaxia das enfermidades^ e distintos
Um corpo de profissionais especialisados está à disposição e Suinos,
clientes para atender consultas sobre doenças de Bovinos,
Ovinos, Aves e Cães.

Fabricamos soros,

vacinas e medica

mentos veterinários

para: GRâTIS!peça esíe //vfo

doenças do gado
^ remédios

"Apartamento

''^'^'vdlgação

CRUZEIRO EM SELOS RARa
POSTAL

CÃ
A especialista

jlSIHas riiiuiPfiS Bmiuim iTOfl-
^ POSTAL lí, ^

ZEBU'
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Julgamento do Gado indij,,
rpelo critério biométrico

Q  fio bovino in-
raoo foito. entre nóí.

o presente, por processos
píricos, nos quais intervém

^''jj^rios mais diversos, flí'
com as preferên

cias pessoais dos julgadores. Por
^vitro latlo. os próprios cria-
^iores se ressentem da falta fie
\iTi critério seletivo único e oe-
finido. por »"oio do qual possam
Lndnzir eficientemente o sen
^íorço em prói da criaçcão de
ijrn "standartr" zootécnico para
0 gado indiano criado no país.

No. fine se relaciona com esta
tiltima necessidade, já, felizmen
te, o Governo Federal Ami pro-

■f ■ .
I  '
I  '

I I

■■ 1..^.,.

X ENDO recebido, de vários
E.stados pedidos da edição cm
que, lio ano passado, publi
camos este excelente artigo do
dr. >Ia.v. Nordau de Rezen

de .41vim. ilustre engeiiheiro-
agrônomo e adeantado criador
triaiignlino. como aquela
esteja esgotada, resolvemos
reproduzir o artigo, satisfa
zendo, assim, não só os so-
licitaiiles, como ofereeen-
do-o a quasi dois milbeiros
de criadores que, ao tempo
em que foi publicado, ainda
não eram nossos assinantes.-

>. H

„ I

4 - B - f-.ompriinejití
oblíq"0 do corpo

V  >: ■ t

■■ Vt-''' ' '.A

(TOCHO INDUBRASIL)

0 - (1 — -Altura da inserção da cauda.
E ■- 2 — Altura da auca.
F - 3 — Altura do dorso. • ^ j;. illiis *
G - 4 — Profundidade do tórax (ou do peito). '
H - 5 — Linha hácica (ou altura da cerire]i,a)
3B - C — Oomprimento da anca.

i.-

FEV. - 944 -■vi lf •
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que,cs
tos aos certau seus y""
quais, por pccuó

Da iniciativ
ao P.
resultará do
o estabeleciJp ^'^dda
concretos e de

tem Chei,„, "l*o tenTTr "—-
não é toxieo, ■

P R E r- rx *•
^•Xa eom OQ Be».
V^^xa com 200 " " ■ • ' fTr $ 1

eomlow" Crií
_  ■ • • - C. $3C

com 50

MOOSTWÃ

«Pedidos 6

Sac-v íSAO PAUL.O

us:;?;.''e.YoE> POR1Rua Uruguay, 317
Sai_A !
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dos no julgamento dos repro
dutores. Depois disso, tornar-
se-á não somente possivel a
aplicação dos métodos zooté-
cnicos de julgamento, mas o
próprio fazendeiro terá encon
trado os rumos de que necessita
para conseguir o melhoramento
de seus planteis.

Esse trabalho, porem, é de
natureza muito lenta e está
sujeito a retrocessos, razão por
que não devemos permanecer
indiferentes a necessidade de
ser imediatamente adotado um
critério racional para o julga
mento do nosso zebú, ainda
que era carater provisório. Tal
providencia concorreria, tam
bém, para facilitar o trabalho
empreendido pelo Ministério da
Agricultura.

Foi em face dessas conside
rações que decidimos oferecer
aos criadores mineiros, como
subsidio para a solução do im-
perioso problema, algumas ex
plicações sobre o processo biomé-
trico de julgamento, o qual pos
sibilita a apreciação do valor
econômico dos animais por meio
de mensurações e cálculos ari
tméticos.

ao tronco do animal a fónna de
um paralelepípedo, capaz de con
ter o maior volume possivel de
boa carne, destinada à alimen
tação humana, sem prejudicar
a posição natural do bovino vivo.

O sistema por ele idealizado
desfrutou, desde logo, de grande
prestígio, passando a ser adota

do por niuilos zoolecnistas t
Veliio e do Novo Alundo. .
quais nelé se inspiraram px
orientar o aperfeiçoamento t
gado de cóirte.

làn se tratando porém, c
gado indiano, C(uasi extremo c
ação niellioradora da zwitécrj
torna-se necessário o rmirso

c

.

A Unha eurra repr«Mnta o perfil gerulmeiile ol*i»«rvutlo no bovino atcbú. Si

esticar essa Unha pela extremidade a, ela se transformaria entuo na réta c-ò. O cm
.primento de uma é exatamente igual ao da outra« mas os extremidades da linha ir
se encontram hem mais afastadas entre si do que a» extremidades da Unha

Esta demonstração torna evidente a vantagem do perlil pluno para o gado borisé.
qual fncilltu o alongamento do corpo.

MÉTODO DE LYDTIN -
Enfrentando semelhantes difi
culdades, Lydtin procedeu à
tomada de medidas sobre as
principais partes do exterior dos
bovinos de córte então existen
tes na Europa Central, chegan
do à conclusão de que eles guar
davam entre si uma constante
6 estreita correlação. Depois de
pacientes estudos, criou êle um
método biométrico aplicável aos
rebanlios de córte e que tomou
o seu nome. O método Lydtin,
se baseia na correlação que
essas várias linhas guardam com
a altura do animal, tomada da
^0j*jrelha ao cbao.
Este método destinava-se ao

aperfeiçoamento de um rebanho
já bastante evoluído, como a
multidão bovirla da Alemanha,
jyão havia a necessidade de
extender as medidas a todas
as partes do corpo do boi. O
objetivo de Lydtin éra o
aperfeiçoamento econômico ' do
gado de córte, procurando dar

V k

de> oua apí/Uo,

xLa €aaa >da iB<ya yylod/}'

X}Ãíoay

PRAW Rül BARflOSil ü.» 35-11 — Prédio Joouei Clülifi
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IERMITI/ÍZI\IÍV
(Comprimidos de fenoliazina devidamente dosados)

Produto irnpart-udo dc« Hstados Uiiido3 *

O vsrmijugo completo!
O vsrmijugo 100 % !

()h Dcprirtamrntns <lr> Fecuárin dos Estados Unulos,

«!(» Cnnadií c Austrulia afirmam oficialmente :

"...É o VERMIFUGO IDEAL"!

— NÃO E' TOXICO — NÃO TEM CHEIRO — NÃO TEM GOSTO —
NAO EXIGE PURGANTE — NÃO REQUER RESGUARDO

Peçam literatura e preços aos nistril>uidores
Gerais: F A R IM O P E C U A R I V LIMITADA

Rua Bsdübral do Hascimenio, 502 — Caixa Postai t.666 SAO PAULO

dados complementares. Temos
aplicado esse método sobre
numerosos reprodutores zebús

' pertencentes aos rebanhos mais
aperfeiçoados dos municípios de

' Uberlândia, Uberaba e Prata,
I no Triângulo Mineiro. As con-
I clusões a cxue chegámos nos
j convenceram de que, embora o
i método seja aplicável com pro-
I veito, principalmente os seus
I  limites devem ser modificados,
para que bem corresponda às

j necessidades atuais do nosso
rebanho.

O IMETODO BIOMETRICO
j  APLICADO AO PADRAO
;  INDUBRASIL
í

Com o propósito de encontrar
solução para esse problema, e
depois de demoradas ex"peri-

IL .... ■A--.. ,
... Jt-- — ...

/■ fl Ir
J/K

if:
,1 ^ji \

. L
i  /■'' (f' -

mentações, fixámos as corre
lações que melhor se ajustam
ao padrão idealizado para o
gado INDUBRASIL.

Neste caso, como no método
de Lydtin, a linlia básica é a
que vai da cernelha ao solo.
As demais linhas se comportam
de tal modo que um animal
padrão sob o ponto de vista
econômico, deverá apresentar as
seguintes características morfo-
lógicas:
a) Linlia básica. Mede-se da

cernelha ao sólo, em vertical.
No padrão Indubrasil deverá
apresentar l,m45. A defici
ência é considerada defeito.
O .excesso é indiferente.

b) O comprimento oblíquo do
corpo, que é tomado da sa
liência dianteira da arti-

t-

\

O Grafico acima apresenta um touro Zcbú mal conformado, e as alterações morfolò-
! eicas que deveria so&er para enquadrar-se no padrão 1N0UBRA.S1E. Observe-se prin-
I cipalmentc a sinuosidade da Unha dorsal e o insuficient® ^^'^PHm.ento do corpo»
i Aí as linhas AB-j-BC=ab bc. Entretanto, o ponto a se encontra mais distante do
ponto C do que o ponto A, Também o comprimento do cotP®' y-z, passou, a
Ser y.m4 bem maior que o primeiro» Isto mostra que a eimplc® disposição das péças ósseas

, tiúdc o comprimento do zebó, cuja linha dorsal A.-B-C e geralmente sinuosa.

!  FEV. - 911

culação escápulo-humeral à
ponta do ischion, deve ser
igual à altura do animal
mais 15°/o.

c) O conipriniento da anca,
que é tomado da saliência
do ilíaco à ponta do ischion,
deve ser igual a 40% da
altura do animal. (

d) A largura do peito, tomada
por um esquadro duplo, me
de-se de uma a outra arti
culação escápulo-humeral e
deve ter 40% da altura do
animal.

e) A largura da anca, que tam
bém é tomada por meio do
esquadro dúplo, tira-se nas
cristas ilíacas e deve ter
40% da altura do animal.

f) A altura do dorso, que vai
de um ponto situado logo
atrás do cupim ao nivel do
sólo, deve ser exatamente
igual à altura principal.

g) A altura da inserção da
cauda, que se mede desse
ponto ao sólo, em vertical,
deve ser exatamente igual
à altura básica.

h) A profundidade do peito,
tomada por esquadro duplo,
logo atrás do cupim, corres
ponde a uma linha que vai
do dorso à parte inferior
do corpo e deve correspon
de a 60°/o da linha básica.

i) A altura da anca, medida em
linha vertical, do sacrum ao
sólo, deve ser exatamente
igual à altura da cernelha.

j) Largura da bacia, tomada
nas articulações cóxo-íemu-
rais. Corresponde a 36% da
altura do animal.

k) Largura do meio tronco, to
mada com o esquadro duplo,
na parte mais arqueada e
saliente das costelas, a qual
deve ser igual a 45%
altura da cernellia.

11



NUTROSAL
CO.MB.VTK A DEFICIÊNCIA MI.NEHAE NOS ANIMAIS!

CARANTE UMA f;RrACÃO HE.M FORMADA,
BEM CAECIFICADA F: IíE.M DESENVOEVIDA !

Fornmut etludada e aprocada pelo ISSTITVTO HIOLOGÍCO S. /MtÍjJ

Peçam tUcraiura aos Dislrihuiditrrs Gerais

(SUPLEMENTO MINERAL) FARMOPECIJAUIA UAflTADA
RUA ASDRUBAL. DO NASCIMENTO, 502 SÃO PAULO

Todas as linhas referidas riesla

tabela só podem ser medidas
encontrando-se o animal em ter
reno plano e horizontal, sendo
ainda necessário que no mo
mento descance sobre as quatro
patas, em aprumo normal,
conforme o í^ráfico 3.

Sempre (jue as medidas acusa
rem diferenças para mais ou
para menos, em relação aos
limites estabelecidos, contar-se-á
um ponto peidido para cada
centímetro de diferença, sendo
que a perfeição corresponde a
10 pontos para cada linha. Exe-
túa-se a linha básica, na qual
os excessos são considerados in

diferentes.

Como, porém, os reproduto
res não podem ser julgados ex
clusivamente pela sua morfolo-
gia, mas também, pelos seus
caracteres fisiológicos e raciais,
organizamos a seguinte tabéia
complementar, a ser usada para
esse fim: .

GKUPO A

l",statura do animal. Pesco-
ço. Tamanho e conformação
da cabeça. Tanianho e conior-
mação e modo de inserção dos
chifres. Tamanho, conformação
e  sentido do movimento das
orelhas. Pontos g

grupo b

Comprimento, sedosidade e
coloração do pelame. Côr das
inucosas. Igualdade, flexibilida-
fle, untuosidade do couro. Pon
tos. 4

grupo c

Conformação dos orgãos se
xuais, inclusive a ligadura da
bainha do penis ao couro da
barriga- Temperamento nervo
so. Kiegância de porte. Pon
tos • •

12

GRUPO ü (í)s

Saúde e robustês. Distribui- Temos assim, ])ara a f*
ção da manta muscular. Poti- meira tabela um total do l
tos 5 pontos e para a segunda >

GRLTO E APLTCAÇÀO
Com o proposilo de dom»*'

Cauda: Gro.ssura, eouiprimen- ., aplií-abilidade do inóio
to {• ahundâueia dos pêlo.s cia p,,,. sugerido, transcrevo::
vassoura. Pontos I abaixo os dados biométriix>>

íTíi PF» F reprodutor Nilo, pertencente
rebaiiluí do saudoso eri.d

Membros locornolores e cascos:- Waldemar Ratto. de l Ivred
Perfeiçãf) dos aprurnos; confor- o (jual muito se aproxima
inação da cnlóte; resistência, padrão m-ouômico idealizado v
côr e lamanlio dr)s cascos. Pííii- la o Indubrasil.

<

Mcditlas tomadas P. P. P. O.

Altura do animal (básica) .... Im, 14 l 9 Idaá
Altura do dorso Im,42 .3 7 12 nus*"

Altura da inserção da cauda . . Im, l2 3 7 Pôs
Altura da anca ]m,47 2 8 717 K
Comprimento do corpo lm,61. .5 .5 Cmw
Comprimento da anca 0m,.53 ã 5 tons
Largura da anca üm,5.5 3 • raoiis
Largura do peito 0m,5.5 3 ^ seginv
Largura da bacia 0m,17 õ 5 talw
Largura do meio dcj coipo . 0m,6 I 1 9 eonq-
Profundidade do tórax <)m,82 5 5 menl..

Soma • .36

Po, «SC como :p.^entVoT"ccrL.Lar
:aS"cl" M -^nlos. no que se baixo do padcão. Por oulrc U
vetere à sua conformação mor- a altura da anca nao exceni
fológica Esse resultado 6 deve- linlia basica em dois centr:
ras significativo visto tratar-se tros, apresenta 5 centímof
de animal proveniente de um mais que a altura do dois ■
rebanho que iarnais sofreu a a altura da inserção da cait*
ação melhoradora de cuidados O perfil deste animal pcnic s
própriamente zootécnicos- pois, representado por uma
Examinemos maior da- nha sinuosa que, partindo vreza, os pontos cm que o refe- inserção da cauda, sÓbe pmv.

rido touro mais .e afastou do anca e desce dai para o pm:.
tipo padrão- 9oe se toma a altura o

.  -jp rira cloiso, de oude novameiito .sol

,i, i . "7 ??' I delfí Pu>n « oemelha, ponto do i
àSdo r;;:," r «nt.:
tro. O niesnío não acontece à Rs.sa^circunstância delornn

ZEBl;■
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.MOLKíiTI\.S DA 1'ELE E DAS SEMIOItAS — SIFILIS — PLASTÍCA DO COKPO, DA

FACE E DO BUSTO

DR. MUNIZ DE MELLO
(Diplomado pela FACULDADE DE MEDICINA DA BAIA, onde defendeu TESE. aprovada com
DIST1XÇ..\0 — Regi.stiado na SAÚDE PUBLICA DE BELO HORIZONTE E UBERABAL

CLINICA MEDICA — (Tratamento moderno de todas as moléstias internas, coração, figado,
estomago, vasos, etc.

Tratanumto radicai das HE'RNIAS c IIIDROCE'LES, sem operação, por injeções locais

(Processo norte-americano, com milhares de curas)

.ATENÇ.AO — Só atende a consultas, com hora marcada, pelo telefone 1628. das 10 ás 11
horas, e das 14 ás 16 horas. — Preço da consulta com hora marcada

Cr.$ 30,00 (trinta cruzeiros)

RUA VIGÁRIO SILVA, n." 20 2.» ANDAR TEL. 162£ UBERABA-MINAS

para o repiodutor NÍLO a perda
de 8 ponl<).s, sem considerar um
ponto perdido iia estatura. Tra
ta-se, porlauld, de um acenluado
defeito, que resulta em dimi
nuição do comprimento do cor
po. Aliás, isto é fácil de com
preender, porque si essas várias
alturas se igualassem, a linha
curva do perfil desapareceria,
transformando-se em uma réta
de extremos bem mais afasta
dos entre si, conforme pode ser
ob.servado do esquema abaixo.

;  2) Quanto ao comprimento do
corpo e da anca, o .reprodutor
^ILO perderia, com a aplica
ção deste método, 5 pontos em
cada linha. Especialmente no
ifue se relaciona com o compri
mento da anca, o defeito é grave,
visto ser esta uma das partes
do boi em que se deposita maior
Volume de carne de primeira
qualidade.

.3) A largura da anca e da
bacia somam 8 pontos negati
vos. O defeito é daqueles que
merecem a máxima atenção do
criador, pois os animais de quar
tos posteriores acanhados apre
sentam nessa região pequena
Porcentagem de carne, - como é
íacil de compreender. A peque
na capacidade da anca resulta
no adelgaçamento das nádegas,
dando-se aos animais que apre
sentam esse defeito a classifi
cação de "desnalgados".
4) A largura do peito mostra-

se insuficiente, acusando a perda

de 3 pontos. O criador deve pies-
tar alenção a esta circunslân-
cia, pois que o peito é a região
mais rica em carnes macias en

contradas nos quartos diantei
ros. Quando o touro tem o
peito largo, lambem os mem
bros locomotores dianteiros se

mostram mais afastados entre

si, pondo em destaque uma con
siderável massa muscular. In
versamente, os bovinos de peito
acanhado são mal .servidos de
musculos nessa região vistos
de frente, apresentam-se finos.

5) A profundidade do tórax é
pequena. Vê-se que o animal
perderia aqui 5 pontos, circuns
tância lamentável, porque é no
tórax que se alojam or orgãos
respiratórios. Por essa razão o
bom reprodutor deve jpossuir
ura tórax amplo, largo, pro
fundo, para permitir o desen
volvimento normal e franco
funcionamento dos pulmões, re
quisito de indiscutível impor
tância para o eqmlibrio da saú-
(je A mesma importância pôde
ser atribuida à largura do meio
do corpo, a qual, no reprodutor
NILO esta praticamente perfei
ta. Fazemos a presente crítica
visando orientar para a impor
tância da simetria morfológica
dos boviaos de coiTe. Por isso,
procurainos para exemplo um
touro bastante melhorado.
Desejamos lembrar, ainda, que
os defeitos de conformação aqui
apontados não resultam de cres

cimento desencontrado das pe
ças ósseas correspondentes, mas,
comprovam simplesmente a exis
tência de vícios de disposição
dessas peças no esqueleto. Por
isso mesmo, a eliminação de
tais defeitos não conslitue uma

tarefa tão difícil como talvez
possa parecer aos fazendeiros.
A baixa inserção da cauda,

por exemplo, implica no encur-
taniento dos quartos trazeiros.
Sempre que isso acontece, sendo
lambem elevada à altura da
anca, no "sacrum", registra-se
uma sensivel redução no com
primento do corpo, bem como
certo desequilíbrio no aprumo
dos membros trazeiros. ÍNIas,
tanto isso não afeta o compri
mento dos óssos que os repro
dutores de garupa equilibrada
são também mais perfeitos de
corpo e de aprúmos.
A escolha criteriosa dos re

produtores, feita de geração em
geração, com o objetivo preme
ditado de eliminar os indivíduos
defeituosos, acabará por fíNájr
um tipo morfológicaraente equi
librado.

Assim também não podemos
deixar esquecida a importância
do racionamento suplementar
dos animais novos, com o em
prego de substâncias concen
tradas, ricas em proteínas e fos-
fatos, porque esta prática exerce
influência muíCo salutar no de
senvolvimento hormôníco das
peças ósseas- e' nunscu lares.

FEV. - 944 IS
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Cot CiSABRosSOUZA CRUZ

RIO DE JANEIROí

DEPOSITO EM UBERLÂNDIA;

Rua ̂lachado de Assis, 369

VENEZA

Excelente vaca Gir, de propr.
do SR. JOSÉ MONTEIRO FON

SECA, adquirida por 25 mil Crs.
em montes CLAROS

14

FAZENDA

Campo Alegre

dragão e FAKIR,
O.s rcproilutorcs i,ic „

I  A^ntríio, e í> segundo > K,o primeiro filho de Arag ^
.  . «xemplares registrados,

dois excepcionais ex« i

l'noPRiFDADE DE

BclizarÍA Itudrignes ila Cunha

ARAGUAR í iAIi1 n a s

ZEBU"
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INDUSTRIA SÃO PAULO BRASILEIRA

APRESENTA
AOS CRIADORES DO RRASIL

SUAS EXCELENTES RAÇÕES
E)€|uilibi*adas e Balaneoadas

"  ■

'  4 ■

íV«

■ y.

Para:
GADO LEITEIRO

Lcitil 1

Leitil 11

Leitil 111

Leitil Extra
Cremil

TOUROS REPRODUTORES

Touril Extra

ENGORDA DE BOVINOS

Eiigordil 1
Eiigordil 11

BEZERROS E NOVILHOS

Bczerrll
Novil

EQÜINOS E AlUARES

Al liar il
Cavalil 1 ,
Cavalil 11
Cavalil Extra
Potril ■

SUÍNO S

Bacoril
Sevadil

CALlNÁr.EO»;;

fintail
Poedil 1
Poedil 11
Franguil
Patil

O

. . <

VCSfil
'  :.Ã.

.  ' ^ -i,

nosso técnico snr. Paulo Wolff, dos senhores criadores para qualquer

Lista de preços e instruções enr nosso endereço;
SOCIL LTDA. — Rua de São Bento, 276 - 3.° andar - salas, 5 e 6

Telefones: 2-8031 o 3-7955 - Postal, 5.013 - Telegramas "SOCIL"
Fábrica: Avenida Santa Marina, 1.571

As forragens da "SOCIL" são as melhores do Brasil

FEV. - 944 15



Soe Rural do Triângulo Mineiro
UBERABARua C®'" M- Borges, 34 Telefone, 15Ç;

Fundada em 18 de Junho de J93-f — Concessionária exclusiva para todo o Brasil, do
Registro Genealôgico das raças bovinas indianas — Gir, IWelore e Giizcral — e do
tipo Indubrasil, de acordo com o contrato lavrado coni o Ministério da Agricultura. I

DIRETOBIA DA S. R. T. M.

PRESIDENTES HONORÁRIOS

Dr. Getulio Dorneles Vargas
Dr. Fernando Costa
Dr. Beneddo Valadares Ribeiro
Dr. Bento de Abreu Sampaio Vidal

diretoria {*)

Presidente Dr. J. S. Rodrigues da Cunha
vices: Alberto Martins Fontoura Borges

dr. Ali "io Furtado Nunes
Secretário Geral — Celso Rodrigues da Cunha
Secretários: Ant. Joaquim Barbosa da .Silva

Hermógenes Ferreira Borges
Tesoureiro : Antônio Alcarraz Pires

CONSELHO ADMINISTRA TIVO

Lojriartine Alendes dos Santos
Licinio Cruvinel Ratto
Arthur de Castro Cunha
Ronan Martins Marquêz
Rodolfo Machado Borges

SUPLENTES

Fábio Máximo Junqueira
Mario de Almeida Franco
José Duarte Vilela
Guiomar Rodrigues da Cunha
Edmundo Borges de Araújo
Agnaldo Prata
Adelino Borges de Araújo
Joaquim Machado Borges

CONSELHO FISCAL

A. F. de Moura Teles
Dr. Silverio Jo.sé Bernardes
Ovidio Nogueira

Sede própria da

Sociedade Riiaul do Triângulo IVIinciro

Registro Genealôgico das raças bie
vinas indianas e do tii^o Indubrasil

Diretor — Fábio Máximo Junqueira
Secretário — José Rodrigues Calheiros ■
Tesoureiro —■ José Duarte Vilela

lCONSELHO TÉCNICO
Guiornar Rodrigues da Cunha
Delcides Cruvinel Borges
José R- Calheiros
Jorgo Crouseilles de Abreu
r*) To<lo8 os membros <la DireLoria o Consellios sao

uu reconduzidos, ú «ixcepçiío «Io 2.® Vice-;
<lo l>ír. «b) deito um e eecolbido outr<k,

o blínio 9li 45,

\  16 ' . ■

./ -e;
,  • V

ZEBU'
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DUAS EKTREVISIIS OlIE O JIC;\$0 JÉIVTOE:

«Toda a  zona norte do Rio «Foi de mestiços zebús, minha

Grande precisa do "Zebú"». mais compensadora boiada».

Disse-nos o criador. dr. Álvaro Mar- Falou o antigo criador gaúcho.

cílio, de regresso daquele estado. General Flores da Cunha.

Indisfulivcliiiente^ o iiileressc

HUc no Rio Grande, já havia
polo Zebii, principalmente na

2ona chamada "da Serra", crcs-
oeu sem comparação, apos a

Exposição Nacional de São
^aulo, quando se pôde, realmen-

estal>elecer um paralelo sc-
SUro entre a sua pujante pre-

®®oidadc, propicia u quase tota-
'•dadc das agrestias brasileiras,

as condições de prosperidade
ouiro qualquer gado.

■■^inda, ha pouco, no Rio, um
"^"sso representante tinha ensc-

de ouvir a palavra «le um
'^'"iador intreligente — o dr. Alva-

^larcilio, da firma Th. Badin.
S. veio, ha pouco, do Rio

^•"aiide do Sul, aonde fora, es-
P'^cialmentc, afim de observar
" tiegócio de gado. Voltou, de
Paralelo com a admiração que

causaram as pastagens de
P'"aíníneas do sul daquele grande
^•'*tado, entusiasmado com o in-
^®tesse que existe na parte norte,
P'''HcipalmeHt® fa zona deno_
^^'riada "da Serra", pela criação

«ebú.
"Visitei — disse-nos êle —

*^<la a "zona da Serra", do norte
líio Grande e pude constatar

aU, dois fatos interessantes que
Unirão, dentro cm pouco,

certo, para mais acentuada
*^®'abilidade dos negócios de

'Na região aludida, de Vacaria
® '^■ruz Alta, de Alarcelino Ramos
® ^'asso Fundo, e Carazinho, não

FEV. - 911

mais existe gado europêo. Ha
restos dêle, traços do caracu c
mestiçagem caracú-curraleira.

•'Pelo seu clima, pela sua
agrestía, pelos seus pastos, êssa
é uma zona que precisa do zebu.

"E' uma vasta zona cortada
pela Estrada de Ferro São Paulo-
Rio Grande que, assim, se pro
picia para o acesso aos bons
reprodutores de .Minas e de bao
Paulo.

"O fato a qne ^
que completa o acima exposto
e o grande interesse dos fazen
de.ros da regi.ã„ pdo ^^bú J
sem distinção de raças _
resse que se espalha até as fronl
tenas argentinas, nvesmo até
limítrofes coni o Uru^uái t
nio dos Durham e^ He r
onde também iá l * - ®rd,
p,r..

«li,



nalista, êste c o momento ze-

buista do Rio Grande, motivo

porque não regateio aplausos ao

líder gaúcho snr. Silvio Aquino,
quando preconizou em sua en

trevista, publicada em "Zebú",
a formação do tipo indusulino.

"Ele seria de arandes benefícios

a pecuária econômica riogran-

dense".

O ACASO COLABORA

No dia seguinte em que o
criador de indubrasil — dr. Álva
ro Marcílio, nos dava as suas

impressões do Rio Grande, um
auspicioso encontro com Flores
da Cunha, vinha em abono de
sua opinião.

O general almoçava no "Mi
nhota" com amigos, quando a
êle nos reunimos e, sabedor de
nossa condição de representante
de Zebú", manifestou logo ó
seu entusiasmo pela "obra ube-

rabense" — disse — e, por nosso
intermédio, enviou ao criador
desta zona, as suas felicitações
e o seu encorajamento pelo gran

de êxito conseguido.

Manifestou, entretanto, a sua
estranheza pelo preço dos bons
reprodutores e, ai, chegou a
nossa vez de lh'o explicar,

dando como seu principal moti
vo a sua escassez, pois, da crise

de 1922, quando se sacrificou
o zebú de todo modo, poucas zo
nas o mantiveram e é, só delas,

hoje, que sáe o contingente que
se espalha pelos quatro cantos

do País — são dezenas de milha

res de criadores brasileiros e

estrangeiros, a procurar obter
o que poucos, muito poucos
porfiaram em conservar. Com
uma procura destas, não pode

jiaver ainda reprodutores bons,

baratos, o que se dará quando
tódas as zonas nacionais os ti-

yerem.

SEMEBÍTES
de Hortaliças, Flores, Florestais,

etc. de alta seleção i

FERRAMENTAS E APETRECHOS
PARA JARDIM, HORTA E POMAR

INSETICIDAS E FUNGICIDAS
ARTIGOS APÍCOLAS,

LIVROS, ETC.

CATÁLOGO GRÁTIS

^T)ier^erger S^Zgto^Gantercial í^tda.
ARTIGOS E PRODUTOS PARA E DA LAVOURA

IMPORTACJÍO - EXPORTAÇÃO

RUA LIBERO BADARO N.OS 497 ã 501

CAIXA POSTAL 458

SÃO PAULO - BRASIL

Depois disso, o general Flores
da Cunha falou de sua admira

ção pelo zebú, principalmente
como animal de corte e, naquela

linguagem incisiva e firme, con
tou-nos que, em toda a sua vida

de criador e de homem do cam
po, lembra-se sempre de uma
bezerrada mestiça que comprou
e engordou, em 1933, em .sua
estância de Vacaria.

nao nne esqueço, por isso '

mais, porque, no dia em 4-

"Engordada naqueles campos,
disse-nos o General Flores, depo-
i.s de comprada a 115 mil reis
por cabeça, botou corpo e foi
vendida a 475. Foi, assim, de
mestiços zebús a melhor boiada
que já engordei, isso, naquele
tempo.

"Foi uma boiada cie que eu

a eslava ferrando, recebi a n*
tícia do falecimento do gran^'
Presidente IVIineiro — dr. 1*

gário Maciel.

"Tinha que partir, logo, ■'
volta a Porto Alegre, para oe-
nar as homenagens póstuc
a que o grande democrata tii'*
direito".

Aí disse-nos S. E.xcia. de ^
resolução de estar presente
Exposição de Uberaba, em II'
logo depois de uma estadi.i
estância balneária do Aravl
sabedor dessas intenções, o o
so representante convidou-*'
ser, aqui, hóspede de nossa '
vista.

CURSO preto (cur-so de sangue) ?

Defenda a sua criação com

sa:^acu«so

Um produto da

FíVBMOPEClJilRIil LIMITâDl
502, Rua Asdrubal do Nascimento, 502

SAO PAULO

J8 ZEBtií
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Revista Agro-Pecuária sob o patro
cínio da ''Soe. Rural do T. Mineiro"

Fone, 11.07 - Caixa Postal, 71
UBERABA

Dir. proprietário — Ari de Oliveira
Secretário - Wilson Ferreira Borges
Visortécnico - José Rodrigues Cattieiros

ASSINATURAS

Brasil Cr. $.á0,00
sob registro . , . . Cr. $50,00

Extrangeiro (sob re
gistro) Cr. $70,00

NUMERO AVULSO
Niunero avulso . . . Cr. $ li,00

COLABORAÇÃO
A direção de "Zcbú" aceita

colabore ção e.vnlsa e insere gra
ciosamente tudo o que se relacio
ne com a sua especialidade, desde.
que coadune com o seu programa.

1NO.SSOS REFRIÍSENT.\NTES

Viajam aliiaimonte para a nossa
revista;

No Oeati! Paulista — Sonliorita
Moenia Fonseca.

No .sul de Minas — snr. André
VVelss.

Na zona lindoira do Triun>rulo
c S. Paulo — snr. Roberto Scarano.

NAS CAPITAIS

Em Belo Horizonte —■ Escritório
Dutra — B. Timbíras, 834.

Em Porto Alegre — João IMúcio
Amado — Galeria Municipal.

Em São Paulo — Francisco
Marino — B. Albuq. Lins, 561,
Fone, 5 3228.

Pio de Janeiro — João Ferreira
da Costa — H. Rosário, 170.

VENDA AVULSA

CASA CAL — Rio Preto.
agencia FERRAZ — Uberaba.
AGENCIA LILA — Uberlândia.
J. CAMPOS # IRMÃO — Aragiiari.

0 A N D I

•■ 'ir-f.t.. :
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Sumário desta Edição — Página 4

GANDI - excelente exemplar da raça Gir, chi
ta de vermelho, com 29 inczes de edade, crlo-
lo do grande plantei de Chico Avireliano
(Formiga) e filho de SOBER.4NO e RENDA
e de propriedade de Manoel da Rocha Guerra
c Hildebrando João Campos, Fazenda Sobra-
diiiho - SOBR adindo - C. M-

FEV. - 944 19



IBITURÍj um cios numerosos e excelentes bcizerros Nclore, nascidoB
na Fazenda Barrinha, com 3 mezcs filho de Tesouro e Formosa.

TMIISCUTIVELMENTE, entre os

criadores da região, pelos seus

intuitivos métodos de seleção e,

ainda, pelo seu tino comercial
e visão de possibilidades, não

se pode deixar de reconhecer que
Mario de Almeida Franco, embo

ra figure entre os novos, tenv

dados exemplos magníficos de
constância e de êxito que nao

mais estão adestritos às lindes

da região e que fizeram com que

a sua nomeada de homem de

negócios e de figura lider do
naonvento econonnco nacional,
não fosse desconhecida de quais
quer fronteiras.

PELAS RAÇAS INDIANAS

O seu programa de criação
de gado não se cingiu a esta ou
aquela das raças puras indianas,
nem ficou só no Tipo Indubrasil!
Em suas várias fazendas e, ain-

IBITURl

e seu plante!

de

puros - sangut

da, ein outras de que êle é dc«
principais co-proprietários o re
presenta a parte de orientação
e direção, seleciona, em cad*
uma delas, uma raça indiana
distinta, c imprime cuidados
seletivos racionais, no sentido
da melhoria brasileira que têm
dado a tôdas um cunho nítida-
mente nacional, com melhore-
linhas, principalmente no rtdo-
te*

Grupo de excelentes vacas
Nelore, vendo-se Dragão.

'rt
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DRAGÃO, 3 1/2 anos
excelente Nelore.

w

os DIVERSOS

PLANTEIS

Assim, Alario de Al

meida Franco possuo

hoje, um plaulel dife
rente em cada uma da

quelas fazendas, de ca
da uma das quais dare
mos, a começar pela
presente, uma repor

tagem ilustrada, a
se iniciarem pela raça
Nelore.

FUZIL e MALABA

Como todos os demais, o seu

plantei Nelore é numeroso e

abriga espécimes excepcionais,

conlando-se entre êles vários

primeiros prêmios em exposições
brasileiras — como aquelas ad
miráveis vacas cujo clichê publi
camos em nossa,capa de Setem

bro. Esta situado na fazenda

Barrinha, a 54 quilômetros desta
cidade, por estrada de automóvel

e entre as suas principais figuras

contam-se estas que estamos

apresentando nestas páginas.

Grupo de

novil bas

de pouco

mais de

2 anos.

' ir t.



À visita do sr. GOVERNIÀDOR
□  □ □ □ □ □ VÀLÀDÀRES

.» » ■ # t

m

o Prefeito Carlos
pronttnclava o

da sacada

Monteiro PralCH, no momento cm que
seu discurso de saudação, a S. l;.xc.,

do Paço Municipal.

(iiitomovcl até o Paço Mimiriju
foi o i)i"ini<'ii'o. O scfíundo. foi •
piruridc lianqiiel.e (jne lhe ofert\>c-.-
nt) (Iraiule llolel. a Sociedade Rai»
ílo Triâiifriilo Mineiro, em lun»'
ilu pecuária desta repi.ão.

(Iiiia salva d<> [talmas o aeomp»-
iilioii <les<l<^ o sen desembarque
a sua luitratia na Prefeitura Murà,--
pal, pei'durando pelo trajeto e ç»
niiando intensidade quando S, K\.
assoJiiou â sacada do edifieio.

Aí. f" iioiiK' da cidade faL
o Prfdeito f^arlos Martins Prat-.^

l>issc tia entirine satisfação r
citlafle. «ml a<-olli<'r no seu seio.
crninent '* fío^ •''•natior do Kstadoqv
era tiinibéin o maior benfeiler o
nossa ti;rra. Passou em revist»
as prnndes realizaçMães ai^uí c»preeiulitbis pelo chefe do íioycrr-
niineiro. qm' marcaram o iui.\
de «una nova éra de progresso e c
grindiizus para Uberaba. K p"

, elevo. o sentido imenso
em

Antes e depois de yisitar quatorze
(íidades mineiras e após ter inau
gurado os últimos trechos da Rede
Mineira de Viação, ligando os Esta
dos de IVIinas e (joiaz, o Governador
Benedito Valadares visitou as cida
des líderes do Triângulo Mineiro —
Uberaba, Uberlândia e Araguarí,
re<'ebendo, em todas elas, calorosas
manifestações que devem ter calado
profundamente no seu espírito de
governante, já afeito certamente ao
sentir das massas.

Grandes foram as manifestações
que as classes conservadoras e tra-
balliistas prestaram a S. Excia
nas três grandes cidades especial!
mente, vindo esse fato em abono
Ja conduta e da operosidade dos
,^eus delegados imediatos — os pre
feitos Jeová Santos, Vasconcelos
Costa e Carlos Martins Prate^

Depois, como se disse, de inau-
2 irar aquele trecho da R. ]vi ydenominado Patrocínio-Ouvidor em
uma grande parte construido no
seu governo, estando presente à,,ignificativa çenmorna, o Interven
tor Pedro Ludovico Uuxeira, ilustrejjpigente goiano, o eminente homem
oúbiieo mineiro visitou Araguarí e

idia, vindo ate esta cidade,
lhe foram prestadas excep-

(•ionais liomenagens.
IVlOMENTOS CULMINANTES

nossa cidade, S. Excia. foi

Ijberi
ein qH®

Em

SC disse e, doi» foram os míjrnento.s
Culminante.s do seu cheio e agitado
dia passado na metrópole do zebú
e capital do Triânguhj.

A chegada de S. Excia., recebido
com extraordinárias manifestações
de simpatia, na gare da Companhia
Mogiana, vindo cm composiçffo es
pecial de.ssa importante via férrea
jiaulisla e o trajeto feito dali, de

giuliciõo do nosso povo para c ■
s excia. c tíf ubsolnla solidaried.i.:
de Uberaba com as diretrizes c
nm governo que agia em íntir.-^correspondência com as aspiraçA-
colclivas <1, depois de outros ot.i
díiros,

falou o governador

realmente emocionado, ante as pi\
porções da simpatia que se V.
demonstrava.

re
.çebido carinhosamente, como já

Aspecto tomado na Prefeitura Mxinicipal, vendo-se
Governador Benedito Valadares, ao lado do snr.

Mario Franco e Fábio Máximo Junqueira,
amb"® da diretoria da S. R. T. M.
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Pausadarnontfí, começou por ngra-
decor a calorosa acoiliida que lhe
era dispensada. Depois, animando-
se, falou do merecimento das ohras
que o seu governo proporeionára
ao nosso município, para, logo de
pois, com entusiasmo, fazer o elogio
da gente mineira que — afirmou —
era um povo fácil de governar-se.
"Èssa qualidade dos mineiros —
disse — fazia com que os seus
governantes que fossem ao seu en
contro achassem tôda a força ne
cessária para as mais soberbas rea
lizações", falando, a seguir, de ma-

participaram os elementos mais re
presentativos de nossas classes so
ciais. O serviço de mesa esteve
impecável, nada deixando a desejar,
satisfazendo plenamente a todos,
num ambiente de grande distinção
e cordialidade, valendo a pena sa
lientar-se a excelência do serviço
apresentado pelo Grande Hotel.
Ao cbampagne, fez uso da pala

vra, saudando o snr. Governador,
em nome da Sociedade Rural do
Triângulo Mineiro, o snr. Fábio
Máximo Junqueira, diretor do Re
gistro Genealógico das Raças In-

engrandecimento da pecuária bra-
. sileira.

No elogio do criador uberabense,
o ilustre orador afirmou que Ube
raba se devia sentir orgulhosa de
possuir uma classe tão laboriosa
como o ê a dos seus fazendeiros
e criadores, que tanto tem engran
decido o Brasil.

O PROBLEMA DA

MENDICÂNCIA

Após fazei" referências desvanc-
cedoras aos criadores deste muni-

Al Ak)

Flagrante da chegada do dr. Benedito Valadares c sua comitiva, á Praça Rui Barbosa

neira desvanecedora do trabalho da
gente uberabense, que construiu
Uma grande cidade, que honra o
cenário de civilização de Minas e
do Brasil.

O BANQUETE DA S. R. T. M.

Depois de um dia cheio, em que
S. Excia. visitou as grandes obras,
que o Prefeito Carlos Martins Prates
empreende e conclúe na cidade,
entre as- quais se devem salientar
as de conclusão e pavimentação da
Avenida Leopoldino de Oliveira, o
calçamento de grandes áreas citadi-
nas, de que se acham concluídos
cerca 15.000 metros quadrados, teve
legar, à noite, no Grande Hotel,
o grande banquete oferecido pela
Sociedade Rural do Triângulo Mi
neiro.
No grande salão da casa —■ orna-

nientado a capricho, deu entrada
o dr. Benedito Valadares Ribeiro,
fazendo-se acompanhar de sua co
mitiva e das principais autoridades
do Município, à hora marcada,
sendo aí iniciado o ágape de que

FEV. - 944

dianas, que pronunciou notável ora
ção que damos em outro local, na
íntegra, dizendo da satisfação da
class^e ruralista uberabense em pres
tar ao governador do Estado umahomenagem de gratidão pelos gr&n-
rles serviços prestados àquela socie-Srde classe. As suas últimas
palavras foram coroadas por caloro
sa salva de palmas.

O discurso de s. excia.
Em seguida, levantou-se o exmo,

snr. dr. Benedito Valadares Ribeiro,
que pronunciou excelente discurso,abordando coni grande felicidade
os vitais problemas de Uberaba,
sendo constantemente interrompido
pelos aplsusos de todos os presentes.Iniciando a sua brilhante oração,
o exino- snr. Governador do Estado
teve a oportunidade de expressar
a sua grande satisfação era par
ticipar daquele banquete entre pes
soas tão amigas e sinceras, fazendo
o elogio do criador uberabense e
fazendo sentir o trabalho dos rura-
listas de. nossa terra em prol do

cípio, o exmo. snr. dr. Benedito
Valadares Ribeiro passou a abordar
os principais problemas de Uberaba,
escolhendo em primeiro lugar, o
da mendicância em nossas ruas.
S. Excia. fez questão de frisar que
deveria falar com muita franqueza
sobre o assunto e fez ver a necessi
dade imperiosa de se sanar esta
grave mancha social. Referiu se
então à Sociedade de São ®
de Paulo, que vem procurando dai
assistência aos inválidos e desani
parados de nossa cidade. Acres
centou qüe o Govêrno do Estar^
está decidido a prestar valioso au^i
lio a esta filantrópica
que tão a.ssinalados serviços loi
prestados a Uberaba. Entretan •
afirmou o ilustre orador, tambe
o município e a nobre gente u
rabense devem colaborar no semu
de auxiliar de modo eficiente
Sociedade Vieentina, a fim de
seja definitivamente resolvido o P'
blema da mendicância. G. ® '
Governador fez ver a necessidar
inadiável de se construir a.
São Vicente de Paulo ou Cidade
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Osanan, colaborando para isto o
governo do Estado, o prefeito do-
Município e o povo uberabense.

O ENSINO PRIMÁRIO

Passou s. excia., em seguida, a
falar sobre a instrução primária
em nosso município, presenteando
os presentes com a auspiciosa no
tícia de cpie além do segundo grupo
escolar que o governo do Estado
mandou instalar em- nossa cidade,
mais dois outros serão construidos,
a fim de atender de modo eficiente
à população em idade de instrução
primária.

Pro.sseguindo no exame do pro
blema da instrução em no.sso mu
nicípio, afirmou s. excia. que Ube
raba possue modelares estabeleci
mentos de ensino secundário, care
cendo, entretanto, de e.scolas pri
márias em número suficiente para
abrigar as crianças que nece.ssitam
de instrução. Usando de franqueza,
o ilustre orador fez referências à
Inspetoria de Ensino da Cirtmns-
crição, declarando que a mesma
deveria colocar o governo a par
das necessidades imperiosas dos nú
cleos de instrução prjmária de Ube
raba, e que se não o fez, deveria
ter feito. O govêrnp —^ acrescentou
s. e.xcia. — precisa da colaboração
de todos para que possa realizar
o seu programa de assistência com
pleta a todos os problemas da
comunidade mineira.

A INFANCIA DESVALIDA

Referiu-se s. excia., a seguir, à
infância abandonada, externando a
sua grande admiração e contenta
mento em ter encontrado aqui ho
mens inteiramente devotados ao
problema da infância abandonada
evidenciando a sua satisfação em
ler visitado o Abrigo de Menores
de Uberaba e enaltecendo a obra
daqueles que se dedicam ao amparo
dos menores abandonados.

A ENCEMI\Rl\ 1)\
UÍRCUNSCRIÇÃO

Ealaiido sobre as obras públii
. í I: .. , .que aqui se realizam por determi

nação do Estado, o snr. go(laçao ao o sul. govemador
f(;ve a oportunidade de se referir
j^ngen liaria d a Uircunscrição. Afir-

ffiou qu®. existe o engenheiro da
(]ji-cuiif^<'''ição. mas que êste não
dispõe de um escritório ã altura,
ffuc possa atender às^ necessidades
dos serviços que aqui estão sendo^.j^iprccndidos. Falou da obrigato-
,-ipdadc desse escritório ser instalado

dispor de moderno material, in-
blindo mapas de estradas de roda-

'„P,n do governo Federal para que
mais tarde, não se tcnba que destruirconstruções que sejam feitas em
desacordo com os planos do mi
nistério da Viação.
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A ORGAMZAUAO AD.MÍ-'
NUSTRATIVA DE UBERABA

Pro.sseguindo a sua imporlaiilu
oração, o ernincnlc governador \ ii-
ladares passou a falar sóbre a or
ganização administrativa do iniini-
cípio de Uberaba, revelando ijiie
a mesma sofre defieíéncias que pre
cisam ser imediatamente sanadas.
Para isto. o govêrno do Estado
tomará todas u.s proviriêncius ipie
SC fazem necessárias, contando com
a colaboração eficiente da Prefeitura
Municipal, modificando-se assim a
sua situação. O ilustre governador
referindo-se à organização adminis
trativa. fez referências ao Serviço
de Eletricidade de Uberaba.
S. Excia. pós em relevo a im

portância da gigantesca usina "Pai
.foaquim", que aba.stece de energia
elétrica a nossa cidade, comparan-
do-a com as mais perfeitas existentes
no país. Mas, acrescentou tpie, o
serviço de distribuição da energia
elétrica cm Uberaba deixava muito
a desejar, não estava sondo feito
à altura das necessidades das in
dústrias que aqui possuímos, não
correspondendo ás obras vultosas
realizadas para a sua instalação.

Referiu-se também s. excia. ao
Serviço de Águas de nossa cidade,
revelando que destacado engenlieiro
de São Paulo que foi estudar nos
Estados Unidos os serviços de águas,
teve a oportunidade do lhe dizer
que 9^"l" dos serviço? de água da
grande nação nortc-arnerieana sao
iguais ao realizado em Uberaba.
Entretanto, asseverou o ilustre ora
dor, o serviço de distribuiçãcj de
água em Uberaba não está de acordo
com as obras realizadas pelo govêrno
do Estado.
S. Excia. declarou que falava

com muita franqueza, porque era
êste o seu dever, como governador
de Estado, dirigindo-se a um povo
lionesto c trabalhador como o nosso.
Fez sentir a necessidade do governo
em trabalhar, consultando a opmiao
pública, c de haver urna perleita
colaboração entre dirigentes c (Un
gidos, para a grandeza do município,
(Io Estado c do Brasil.

O BANCO ATINEIRf> F>A
PRODUÇÃO

Referindo-se à campanha da Produção em nosso município, o iluslce
orador salientou a importância dessa
®anipanha na hora que vivemos,
em que a Pátria está empenhada
numa g.ierra sem precedentes contra
as hoi das da tirania c da opressão.
Incentnando os uberabenses à pros
seguirem com entnsiAsmo no au-eguirem com entusTásmo -
ment(j da produeão o snr.
Benedito Valadares 'llibeiro teve
palavras de elogio oara «om o
Banco Mineiro da Produção, dizen
do textualmente: "Dentre a® obras
realizadas pelo govêno do Estado

t  suveno aone.sta (?idade, a q„e melhor me
impressionou foi o Banco Mineiro

da Urodiição B. A., onde puf
consUitar, em rápida visita, a s*
perfeita organização. Aquele oi*
níficir eslabelecimento Iiancário es.
(•(joperando de maneira eficurv
(jara a campanha da produçi
facilitando empréstimos e tran-j
ções de financiamento do muniríi:,
do Pistado e do País".

.Acresi-enton o snr. dr. Beno.!
\'aladares Ribeiro, ainda se rU-
rindí» à camtmnha da. produçi
"ICleveinos bem alto nos.sos ec-rr
ç(~ies, num compromisso solene t.
trabalhar pelo eiigrandecimento ,*
Minas e do Brasil".

A <;<>.N.STKl'ÇAO no Ql ARTt
I." B. C.

Refcrind(J-.se às novas instalaç5
do A." B- C-_ utpif ncantonado
snr. (ir. Benedito \ aladnres Hibei-
declarou que o Governo do
está séiriamente empenliado em cf-
tuar a conclusão das obras queesl»
sendo renliznda.s_ na avenida Milil*
a-fim-de (pie^ sejam desocupado.s
grandes pavilhões do antigo l.iv.
de A ides e Ofícios e o Grupo Esiv'
da praça Frei Eugênio. O B, (
contará c(jm^uin moderno quari
dotad(í de todas as comodida.U'-

A deficiência do CKMKi
de s.aude de UBERAIU

Falando .sobre o Centro de Saú."
de Uberaba, o snr. dr. Bom-di".
Valadares revelou rpio o incsr.--
não está aparelhado para atende
as necessidades do município e tà
pou('0 desta região, c que oGovêrr

, do Estudo tomará tôdus as pr.-
vidências para que o Serviço o
Saúde em Uberaba seja perfeit
u altura de seu progresso, do s..
situação de cidade vanguardoira C
progresso do 1 riangulo IMineiiv
Terminando a sua brilhantt* o s

ção. o snr. governador extorr."
à Sociedade Rural do Triàng.;'
Mineiro os seus agradecimentos p.
aquela encantadora lionicnagom.
qiio3
1

 estava sendo alvo, deelaranu
 r

"Deixo uqni a.s minhas pala\t i
de agrad(ícimentos a Sociedade R;
ral do Triângulo Mineiro, soeied.i.i
de grande valor e prestígio, a
objetivos elevados, que conheço me
to bem pois sou um de seus siVio'
O agradecimento que faço a t^st
nobre sociedade, que tanto lot
contribiiido para a grandeza eeisiu

inica, do Estado, e do Brasil, n.â
1 é síj na qiialidatlc de governsil,
do Estado de Mina.s Gerais, ismi
também na qualidacle dt? erimU
de gado que sou, nobilitante p\\
fissão que pretendo continuar e\ri
cendo, quando deixar a chefia d
govêrno de nosso Estado, ponp;
sei qiíe se trata de uma profis.sà
nobilitante, honrosa, que, traball
para o progresso do país".

Clicliés gcntilxnente cedidos pelos
^colegas de ''Lavoiira & Coinercio">
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■4 A'' esquerda
o bezerro

SALTO

A' direita ►
o excelente

TIETÊ

Em baixo: T
o raro exemplar

puro Gir:

Avanhandava

Uma grande atração para o
certame deste ano:

Apresentamos aqui tres magníficos bezerros do lote puro-sangue
Gir, marca Ancora, que será apresentado aos visitantes e compra
dores, por ocasião da X.» Exposição - Feira Agro-Pecuária
de Uberaba, de 1.° a 8 de Maio, todos de excelente pedigrée
garantido pela assinatura do dr. Moacir Azevedo, um dos deten

tores da afamada marca.

O proprietário, sr.

ilntoiüo Machfido
Borges Júnior

estará á disposição
dos interessados,
em sua residência

nesta cidade:

HOTEL REGINA

Fone 1.591

f
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Banco da Lavoura de Mina?
FUNDADO EM 1925 CARTA

SEDE:

BELO HORIZONTE

AVENIDA AFONSO PENA, 726

CAIXA POSTAL, 144

AGENCIAS:
AlfcniiH, \n<lrelttn«lixi, SúifMfu»,
Clximpoft C#criiÍM. l^iatiinulina. I)t>
ÍMinxin;, 4rtiuniiiír**. Itahiritii, I laurixi. .1 ulx <l«* Kórii• l.í nin Oiiartr, Machjii*^
Sxmlf», N«»*ri S.iriiti, <lliv«»Íra, 0«ir<> Ouro 1*rria.
Stil ''K. «Io Hio<« ]'íiraÍHÓ|H>lÍH, {'anno**, l*r«>attliu, l*<*r(l4>rs, l*oõ<>o
J{rKeri<Jr ' K. <!o Kif»), Santa ISiirbarxi. Santa l{il:i «li> Sapiraf, Sao t íon. atvA '
<lo I*araí«í>, Srrro, Sí Ivixtn€'if>«>lin, *f*rr*M i*<>ntar». l;l>íTiil»a o \*oll« Or,tv ,

BALANÇO DA MATRIZ E FILIAIS em 31 de C.

ATIVO

AÇÕES CAUCIONADAS Crí lOD.OOn.im

EMPHESTIMOS ; .

niiK>U;f:j'irios 1.733.962.80
Em Contas Correnlns" Í58J6L323,10
Tít.ilos Dfisconlados 274.217.972.50 431.116.2.53.10

IMOVFJI.S 3.929.012.00
títulos de RE.NDA 3.919.406.10

CORl! ES Pü.N DENTES

Saldos u no.ssa dísíKjsia.ãn ■. 4.0.56..517.40
FILIAL E AGENCIAS 214,516.175.80
títulos EM COBHANCA :

Da prac.a o do irilarior ' 163. í í 5.1 16.. O
VAUIRES CAIíCIONADOS 2.38.192.100,70
VALORES DEPOSITADOS 41.216.129.10
VALORIÍS HIPOTECADOS . . . .' 3.86.3...33.70
ALMOXARIFA .) E .MOVEIS & UTENSÍLIOS 2.637.2.50.00
DESPESAS DE INSTALAÇÃO 127.612.00
CONTAS DE RESULTADO PENDENTE 0.17.5.156.70

CAIX \ :

Em moMa corr.mie c disiionivel em Uaucns '. 101.791.493.10
Em outras e-spénies 74.794.30 101.866.287.70

CrS 1.233.191.241.P.n

C.APirM
KIINOO DE ni>l^
ITIMIO DE RK.S13V

CAUÇÃO DA niRC
DErosrros:

\* visla
lio nvisr.
Sotn j!ip*s .. . .
A pr.a/.i.> fivo

COH R KSPON Dl N D"
Saldia-s á sui

FILIAI, E AOKNi '
COHRANÇA DE i
CAH ANTI AS DD ' '
TÍT ULOS E \
CARANTTAS HIP
ICEEITOS A PAUD*
tXlNTAS DE Rl>-

1HVIDENIK4S :

Nào n"s*!at«s»b^
ilivitlonti-' ^

Demonstração da Conta de "Lucros & Perdas" em 31 de Dezembro de 19^

DEBITO

DESPF.SAS GERAIS
Dispcndidoa durante o semestre, com ordenados do pcs-soal, honorários da Diretoria,

gratificarão ao Conselho, livros, material, eôlo.s e ga.slíj9 diversos ... .. ...
INSTITUTO DE APOSENTADORIA E PENSÕES DOS BANCÁRIOS

Contribuicrio do Banco , .
I.MPOSTOS

Pagos durante o semesiro, .. . 32.503.10
Irniiosto de Renda do exercício . 65l'863.10

3.833.026,20

160.304,10

JUROS DE CRÉDITOS DE Tl-ÍUCEIROS
Abonados no semestre? . , .

moveis & UTENSIEIOS -
Depreciarão nesta conta

PERCENTAGENS E GRATIFICAÇÕES -
I'0ice.iitageu3 da Diretoria, conforme Ealatutoa *
pcrccntagons e gratificações do i)efísoai 569.550,00

1

681.366,20

11.235.298,2 O

91.116,80

 .645.4'35.50
CONTAS EM LIQUUHÇÃO

Amortisaçao do d/hitos rluvidosos ^
FU.NDO DE reserva

Transferidos i).'(ra p^la conla

FUNDO DE reserva ESPECIAL
Reserva para garautia do dividendos e aumento de cainial

dividendos
pelo 26.°. ,à razão de 20»/° ao ano, relativo ao 2.° semestre

2.214.985,50

150.000,00

450.000,00

4.200.000,00

I»RODUTO DAS D''

NESTE SEM ES

Cotnissõixü.

Cr$

2.000.000,00

25.019.096.50

(a) losé Oeíoaíílino fl ives lonioi, Presidente (a) Clemente de Faiia, Diretor (a) ffancisco Moreira da Costa. Diretor (a) Arovolhas lacq
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erais, S. A
• í-° 12 2 0

(!o Hin),
lorlr «Ic
». .Moiitc

taíba do

' Varíias,

FILIAL:

RIO DE JANEIRO

RUA DA CANDELARIA, 4

CAIXA POSTAL, 1679

k de 1943

PASSIVO

7.800.000,00
10.200,000,00

Cr$ 20.000.000,00

18.000.000,00

100.000,00

80.319.776.40
220.976.7;):í,40

8..5 19.771,30
190.761.740,90 500.638.022,00

tDIA .

:ntE.

48.284,20

230.599.017,40

168.775.146.70
238.192.100,70
11.216.129,10
3.863.588,70
5.372.545,60

4.632.920,50

distribuir.
53.456.40

2.000.000,00 2.053.156,40

Cr.$ 1.233.491,211,30

''«rente ao 2.o semestre de 1943

C U K DITO

«AIS concluídas

25.019.096,50

O

CrS 25.019.09<^

,  (a) [slanislau Pedro Boardnian, Contador registrado sob n.° 34.566

Ao alto - JAGUNÇOi gir, filho de Pai
e Mãe marco JJ, de 2 anos e meio,
1." PRÊMIO de suo categoria de ma

chos sem mudo, no 1 1." Exposição
Regional de I tope t i ningo.

Propriedade de

D. Juliana Courbez
criodoro de gado GIR si-fj e c i o no d o

Fazenda da Praia
Município de BOM SUCESSO

Estado de São Paulo

Ao lodo - BOMBAIM, 20 mezes, Gir,
filho de Apolo/ 3.° PRÊMIO na
mesma Exposição, mesma propriedade.
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- N(»\ilhii rr^iHlntilii r.rhií Gu>
Kcrntli «|ii:iti«J(» 2." I're»iti<> rtti 5.» K.\|K)«>icào
cio Itíi» <lc Jiirtr>irf» «•III 1936 o 1 l*reni{o
na 6.» K\i>«»m!«;1o «Io Sa«> I'aijlo om 1937.

COBIÇA - vaca registrada v.ebli Guzerat, filha <lc paia importados

da índia. Primeiro prêmio na S.« Exposição de Pecuária do Rio dc
Janeiro de 1936 e 2.° prêmio na Exposição de São Paulo, em 1910,

na qual. Simpatia do mesmo plantei, levantou o primeiro

OIsINI>.\ - víica y.oliú íiiizorat íinporttida «Ia
ln«iiii, com cIoíh l>nz<TroH <I:i mcsinu raça.

FAZENDA ITAOCA
PROPRIEDADE DO GEL.

JOÃO DE ABREU JÚNIOR
Antigo importador e criador da Raça Gnzerat

estação de bôa sorte
E. F. LEOPOLDINA

Ao lado; TOGO, touro xebú Guxerat
importado da Índia ainda mamando.

Em baixo: Grupo dc vacas da mesma «^uça
filhas de pais importados.

TELEFONE N. 10

EST. DO RIO
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VÁRIAS
ITABERAI .

Itaberaí é . imf>orínnte cidade do
Kslado de. Goiaz, senlínéla amnçada
do norte f/oiano, enirepôslo de gado
de real valôr para a economia do
estado mediterrâneo.

Depois do advento Pedro Ludovico,
como aconteceu em tôdo o Estado de

Goiaz, dada a administração impressio
nante, de verdadeiro titã, do creador
de Goiânia, Italjeraí evoluiu de Jorma
admirarei, alcançando hoje um pasto
sobremaneira honroso entre os municí
pios seus irmãos do Estado.

Tendo gosado o privilégio da vigorosa
administração de um dos seiLS jilhos
mais queridos, Dr. ,/osé Ludovico de
Almeida, que governou por um período
apenas, oislo ter sido atraído pelo poder
estadual a ocupar alio posto nu ad
ministração de Goiaz, qual seja a
Diretoria da Fazenda, poude realisar
um governo excepcional para o muni
cípio e encaminhâ-lo no curso pro
gressista que vem experimentando, hoje
sob a égide de um rnôço operoso e
capaz, snr. Jurandir A. Leite, que
conjuga, de Jorma prática e ejicienle.
Os interesses públicos e os dos seus
municípes.
Não ternos o intuito de, nestas rápidas

dnhas, historiar o desenvolvimento de

Itaberaí, que se jaz sentir eni tôdos
os sentidos: —Jugiria, porém, à Jina-
tidade desta revista, deixarmo-nos si
lenciar sobre a pecuária daquele rico
município que, . sem dúvida algwna,
ocupa togar de destaque no potencial
bovino de Goiaz.

cabeças de gado em pé é o estoque
presente do município de Itaberaí, se
gundo a ultima estimativa, e essa cifra
revela de jorma evidente o valôr daquele
município, de área relativamente pe
quena. em conjronto com os demais
municípios limítrojes.

Hoje em dia, pode-se ajirmar que
Itaberaí é o maior centro mercantil
de gado do Estado de Goiaz e esse
".slogan" não é desconhecido aos olhos
dos que observam os dados estatísticos
da pecuária goiâna; —r cerca de 300.000

-4 Itaberaí chegam diariamente ja-
mílias e Jamílias de lavradores e cria
dores d outras plagas, em busca das
malas Jertilíssimas e dos campos de
ubérrimas pastagens da região, o que
tem valorisado por demais as proprie-

r-i /// .

ELETRiCA E FORÇA

COM TURBINAS HIDRÁULICAS
w  Tw ,/

PARA POTÊNCIAS DE 0,5 ATÉ 500 HP

SEGURANÇA - CONFORTO E RENDA
PELO MENOR CUSTO

PEÇA INFORMAÇÕES Á RUA ALBION, 176

SAO PAULO FONE

5-0856

Á
A obra máxima sobre agronomia!

- INVESTIGACIONES

AGRONÔMICAS
19 ̂vV mm A V D Ij"* V ) ^—1Pelo dr. ALBEKTO BOERGER

Diretor do instituto* Fitotecnico y Semillcro
LA ESr/íl\ZlJELA^ do Uruguai.

ti,/m

^ grossos volumes luxuosamente

encadernados, no for mato de
17 X 23 cms. •— 2.250 páginas e iná"

meros gráficos e itustraçôea

a verdadeira enciclopédia de assuntos
agrícolas. Indispensável aos agricultores,
agronomos e estudantes de agronomia.

Pela primeira vez são expostos, de forma
integral, os vastos conhecimentos da ciência
agronômica em seus aspectos Fílosôjicfí^ Bio
lógico, Agrolécníco, Sociológico e Econômico.

Peçani o folheto explicativo

LIVRARIA CÍVÍLÍZAÇÃO BRASILEIRA
Rua 15 de Novembro. 144 - São Paulo • Rua do Ouvidor, 94 - Rio

r
FEV. - 944 -  29.
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TOURINHOS E NOVILHAS

Álvaro de moura

E J. S. RODRIGUES DA CUNHA

COMPONENTES DA FIRMA

Sociedade Moura-Cunha Ltda.

TÊM Á VENDA TOURINHOS E NOVILHAS
INDUBRASIL E GIR, DE ALTA CLASSE

Fones: 1.223 e 1.555 - UBERABA
Princesa, 1.® Prêmio Ha ÍX.»

Exposição.

dades agrícolas locais, assumindo o
rnlío das transações imobiliárias cijras
muito signijicaíivas, negociando-se ter
ras a 9, 3 e até Cr$ 5.000,00 o alqueire.
Não poderiamos jinalisar estas li

geiras nolas sobre o município de
Ital>eraí, .serii dar aos nossos leitores
a agradarei notícia de que ingressou
no negócio de gado zebü, o snr. .Jerônirno
■José da Silva, nome por demais co
nhecido ny Estado de Goiaz e rw nosso
grande meio mercantil de bovirw)S, que
vem de destituir uma de suas melhores

jazendas do município de Jíaberaí parti
criação exclusiva de gado jino, possuindtt
prcsenlernerile um plantei selecionado
de gado gir, indubrusil e nelore, digno
dc Jigurar entre os ruissos melhores
rebanhos dessas ruças.

Também o snr. Ajrariio Eruncisco
de Azevedo, nome exponencial do co
mércio de gado, neste e no visinho
Estado, vem de destinar uma tias suas
cinco jazentlas do lyiunicípio de Iluberaí
para criação de gado zebii, valendo
esta notícia por uma ujirrnatção cutc-

SRS. amadores ou PROFÍSSIONAIS

TODAS AS MUDAS DE PLANTAS FRU

TÍFERAS QUE LHES POSSAM INTE-
RESAR, TAIS COMO:

ABACATEIROS - AMEIXEIRAS ; CAS
TANHEIROS - COQUEIROS - CEREJEIRAS - CAQUI-
ZEIROS - FIGUEIRAS - JABOTICABEIRAS - LARAN
JEIRAS - LiAioEiRos - Mangueiras - maciei
ras - MARAIELEIROS - MORANGUEIROS - NOGUEI
RAS - PESSEGUEIROS - pereiras - VIDEIRAS
e uma infinidade de outras plantas de valor se
rão encontradas nas culturas dos maiores e mais
antigos íruticultores e viveiristas do paiz

dierberger agrícola L-TDA.
limeira
Linha Paulista

Caixa Postal, 48
Telefone» 1^1

gtirica tto ratôr que atinge a
de liaherní, que conseguiu atrair
o seu meio e.s.se magnata dos nryiy-m
zehuistas.

O By\ LANÇO DO BAM a
DA LAVOURA

l^iihlicaiiios iiosta edição o
Iunço iiprcsonliulo polo Banco ^
l.avonru d<- Minas Gorais. on\ \
fie Dezetnliro último o rofcrcf.,
à sua Malriz e filiais, um doeum^-,.
cujo côinpulo nniina c Irux^^
entusiasmos justificados polo
senvol vi monto econômico do m.><.
Estado.

A nova, porém, já pujanto .•
fçanização bancária mineira fpic i
à sua frente figuras cxpoucnci
como José Bernardino Alves Ji\c-
Clemente de Faria, Francisco \
rcira da Co.sta e Amintas do -Mo,
apresenta rubricas que não se jxvo
deixar passar despercebidas.

Assim, vemos aí que <5 sou fc-.
de reserva cresceu em um tri--
tre, do 1." para o 2." de 1943, ^
5 milliões de .cruzeiros, pas^s,.^
de 13.350 mil cruzeiros pat.i
milhões, igual quasi ao capit.,

O Banco da Lavoura do
Gerais distribuiu 2 milliões do ,
zeiros de dividendo, u razão
20°/° ao ano, nêsse segundo soe»,
tre, pelo 26°/°, e, no tocant,^
rubrica de depósitos, apresonto.>
crescendo que bem atesta a
fiança nêle despositada, com m
de 500, milhões de cruzoircis

Esses são os índices da pm^i^v
dade do importante estabolocim,-
bancário do Estado, com aj-ò, ,
em nossa cidade, à Rua V'
Machado.

;U)
ZEBl



CONCORRENDO PAR4
FIXAR O HOMEM
NO CAlMPO

"Com singular brilhantismo c
grande animação, realizou-se na noi
te de 31 de Dezembro último, na
Fazenda Citra, de Dierberger Agrí
cola Ltda.. a inauguração do CAM
PO PARTICUbAR RECREATI
VO DIERRERGER, que tem por
objetivo concorrer, por todos os
meios ao seu alcance, para a fixação
do homem no campo.
"Os componenl,<\s da novel agre

miação, secunflados pela alta ad
ministração da firma, irão tlesenvol-
ver ali a prática de diversos des
portos, tais como; futebol, bocce,
pingue-pongue, tênis e outros jogos
de caracter recreativo, apropriados
também para rnuliieres e crianças.
Palestras relacionadas com as ati
vidades dos empregados na fazenda,
projeção de films educativos, de
senvolvimento da propaganda sa
nitária e de outros assuntos de
intcrê.sse geral, faz(;m também parte
do programa que os dirigentes do
campo pretendem levar avante.
"As 18 horas do dia 31, os

proprietários da firma, snrs. Hen
rique Jacobs e .João Dierberger

j  .lunior entraram para a séde do
campo que se encontrava literal
mente tomada pelos empregados da
Fazenda e tomaram lugar à mesa.
Em seguida, o snr. Henrique Jacobs
discursou fazendo entrega do Campo
aos empregados da fazenda e às
suas famílias: falou .sobre as altas
finalidades que aquele organismo
tinha em vista; ressaltou que, como
componente da firma, não consen
tiria fossem realizados ali bailes e
mais bailes, fe.stas e mais festas
sem carater útil ou prático e fez
cm seguida a chamada das pessoas
que escolheu para dirigir os destinos
do Campo, até que Lôdos os com-

ponenlos, tendo alcançado uma ní
tida compreensão de seus propósitos,
possam votar livremente e eleger
então os dirigentes que desejarem.
"A primeira diretoria ficou assim

constituida: Presidente, Luiz àla-
rino iVetto; vice-presidente, Ângelo
Fracrólli: secrctário-geral, Paulo
Emilio Leistner; tesoureiro, Alcindo
G. Azevedo; zelador, José Francisco
Alves e fiscais, os snrs. João Bardini,
José Ragonha e Antonio Zambuzzi.
da "Gazeta de Limeira".

NO VALE DO

PARANAPANEMA

Teve logar no mês p. passado,
em Presidente Prudente, na séde
social do Aéro Clube, a primeira
assembléia Geral Ordinário da As
sociação dos Pecuaristas do Vale
do Paranapanema.
Para tomar parte nos trabalhos

desenvolvidos, esteve na cidade o
Dr. íris Meinberg, Presidente da
1'cderaçao das Associações Pecua
ristas do Brasil Central, com séde
provisória em Barretos.
Abrindo a solenidade, o Dr.Domin-

gos Leonardo Ceravolo, Prefeito
Municipal, agradeceu a presença
do elevado número de convidados
o que mostrava o entusiasmo cora
que foi recebida a idéia de se fundar
a Associação dos Pecuaristas. Em
segtnda passou a presidência da
sessão ao Dr. íris Meinberg. que
''2™ a palavra, fez Ininuciosa e.xposi-
çao sobre os trabalhos da Federação
das Associações de Pecuaristas do
Brasil Central, criando nas diferen
tes zonas do Estado, com a mesma
identidade econômica, várias Asso
ciações, a e.xemplo do que já fez
em outras zonas para, posterior
mente articuladas dentro da Federa
ção, no sentido de estabelecer uma
unidade de vistas no exame estudado

e solução dos proÍ)íemas ifecuáristas,
não só no decorrer do estado atual
de guerra, como também para o
seu desenvolvimento no período de
paz.

Em seguida tratou-se de diversos
assuntos como: Embarque de Gado,
Demora nos trens, Demora na Pas
sagem do Paraná, Pousos da Estrada
Boiadeira, Bebedouro para o Gado,
Consêrto da Estrada Boiadeira, Ba
lanças, Sal, Desinfeções de Gaiolas,
e  outros problemas de interesse
geral.

Diretoria: — Foram eleitos pai-a
reger os destinos da Associação os
seguintes elementos: Presidente,
Dr. João Gomes Martins Filho,
Vice-Presidente, Donato Armelin;
Secretário Geral, José Leão Caval
cante; 1." Tesoureiro, Alfredo Ju-
bran; 2." Tesoureiro, Cel. Albino
Alves da Cruz Sobrinho.
Concelho Fiscal: — Dr. Domingos

Leonardo Ceravolo, Celso de As-
sumpção e Arinos Theodoro de
Oliveira.

Suplentes do Conselho Fiscal: —
José Jacinto Sobrinho, Domingos
Ferreira de Medeiros e Antonio
Sandoval Netto.

Concelho Consultivo: — Dr. Ar-
thur Ramos e Silva, Cel. Luiz
Tenorio de Brito, Antonio Corral,
Jeronirao Flausino Barbosa. Augus
to Gomes Correia, Lincoln Junquei
ra, Izidoro Coimbra, João Alves
Carneiro, Emiliano Tiburcio de Sa
les, Antonio de Souza Barbeiro,
Roberto Carneiro de Mendonça,
Manoel Maria Gil de Oliveira.
Empossados os membros da Di

retoria, passou a presidir a sessão
o Dr. João Gomes Martins Filho,
o qual agradeceu a distinção com
que foi distinguida, proferindo bri
lhante improviso, no qual analizou
as condições de pecuária da zona
que e.stá a merecer," dos poderes
públicos, a melhor das atenções.

(Concluc á pag. 40)

PRÍNCIPE,
filho de Soberano. R u

Cl desejar adquirir um
reprodutor realmente

fino ou um lote de be
zerros como estes, das
mais reputadas marcas
da Raça Gir, procure

EIRÍPEDES FlJRT/\DO
Rua Sto. Antonio - Fone 1778

Procure vê-los, sem compromisso, à

CHÁCARA DO LALAU

UBERABA
a  São Sebastião N.o IO4

D A K A R ,

filho de Fachá I.

FEV. - 944 31



o agricultor em face dos altos preços dos artigos
industriais, dos salários e dos transportes

Congresso dos lavradores em 191-t — Acentuado intercâmbio da S. M. A. e us sociedades Rurais
do interior do Estado — Exposição de f!f>re.s e liorlaliças

Reuniu-se a Sociedade Mineira
de Agricultura sob a presidência
do dr. Virgílio de Mendonça Uclioa
e secretariada pelo dr. Valdcniar
de Oliveira Costa, em sessão sema
nal, ha dias realizada, para tratar
de assuntos ligados ao interesse da
classe. Compareceu elevado número
de associados, representantes de
associações congêneres e diretorc.s.

AS.SE.MBLEIA GERAL

ORDINÁRIA

Com a palavra o snr. presidente
lisse que se realizará no próximo
nês de Março a Assembléia Geial
Ordinária, convocada pelà Sociedade
)ara modificação dos Estatutos da
nesma.

REVLSAO DO IMPOSTO
TERRITORIAL

Em seguida disse que vem sendo
letivo de constante preocupação
o agricultor as medidas postas em
tática pelos poderes públicos para
revisão do imposto territorial,

s quais se .sentem ameaçados de
ma tributação não condizente com
uas possibilidades financeiras. A
iociedade Mineira de Agricultura,
'tendendo os justos reclamos da
dasse, expôs ao snr. Secretário das
'inanças, em longo memorial, as
lificuldades com que luta no mo-
iiento o agricultor, em face do
dto preço dos artigos industriais,
los salários e dos transportes. Pon-
'lerou tarnhéra a necessidade do

Amparo e da assistência que deve
merecer a aludida classe, por ser
a que arca com os pesados encargos
da produção, dela sempre se es
perando o máximo, vítima que é
da inclemência da Natureza e so
fredora indefesa de todas as endemi-
as e parasitos de um clima tropical.

VALORIZAÇÃO DAS TERRAS

32

SOLIDARIEDADE E APOIO

DAS go.ní;enekes

Foram lidos em sessão os tele
gramas enviados pelas .Sociedades
rurais de 'J^rês Pontas. .Alto Rio
Doce, Rio Branco, Jacutinga. La
vras, hipotecando apoio e .solidarie
dade às medidas tomadas pela So
ciedade cm prol da lavoura, jiinto
ao governo do Estado. Figuraram
também no expediente várias cartas
dos associados do interior do Estarlo,
todas referentes ao problema da
revisão do imposto territorial.

CENTRO DOS LAVRADfVRKS
DE LBA'

Afim de trazer sua manifestação
de solidariedade, visitou u .séde desta
Sociedade, o dr. Cícero Feriiandfís,
presidente do Centro dos Lavradores
de Ubá, mantendo larga palestra
com os diretores dr. Virgílio Uclioa
e dr. Cândido Gomes de Freitas
sôbrc várias medidas relativas ao
problema da revisão do imposto
territorial, sugerindo medidas sa
lutares e práticas de interesse co
letivo.

ü VermíluBO üu Secuiu XX

F

Abordou também, o interessante
enômeno da valorização das terras,
;onsequência da guerra e da inse
gurança dos negócios, cujo fator
terá que desaparecer cessada a causa
pie a determinou, voltando então
is valores ou preços dos imóveis
jos seus justos níveis, em conse-
^iiência com as utilid®ues e ren as
jue dos mesmos pos.sam ser aüten-
:los. Daí, disse, o snr. presidente,
lota-se a iinprocedência da revisão
do imposto territorial ao atual m
mento.

eimotiuziIVI
não é tóxico I não tem gos

to t não tem cheiro I 100%
de oficiênclo em quosi todos
os cosos de verminoses de
covolos, vocos, cães, co
bros, porcos, oves, etc. •

Literaturas z pedidos atf,

Indústria Brasileira
Produtos Quimieos Ltd»

Prç. Cornélia,
S K ^

96-Tel. 5-0303
P A U L O

R E C I F E :
Domingo. Jo.j Morlln. D-b"
PORTO AUEGRE^

R- Uruguqy, 317 . ,a|a 56 - 5-'

V  "

'f

CONGRESSO DOS

LAVRADORES

Vem al<-iiiiçiiiulo fr-liz acuUiidL
sííio iliis ussociações congêneres;
interior do Estudo, a inieintixij

desta Spresidente honorário
dade, «Ir. Cândido Gomes de F
em movimentar o II." Coiu
dos Lavradores nesta capital, ç,
consistirá em troca de idéias.

, , Í-Vi
os princiiiais problemas que afo»»
a luvourii. cuja solução couix^rj^
imiito tia uf.'ão coordenatia por
das classes produtoras.

EXPOSIÇÃO DE FLORES
ERUTAS

Com a palavra o dr. j-
Comes dti F"imitas, falou sôLr
Ijrtáxima organização da E.xpex^;'",
de F^lorcs e Frut.us, nesta
patrocinada pela Secção do F'onio^
Agríctjla FVídoral. Esta F^xpo^jV
que se realizará em 2b do eotr
está despertando grantie entusiã\-
acorrendo numerosos exposit T
Ficou provado a instituição
prêmio a um tios conctrrrenles
sificatltis. ■

DISTRIBUIÇÃO DK SEMF:\
de IIORTAUIÇ,iS ' '

Promete ser intensificnda «
tribuição tle sementes de llorl.^l^
que a Sociedade promove tòdi\^
anos entre tis^ seus associados, ̂
o fim de facilitar o desenvolviux^.^
da pequena lavoura no imini.\-
desta capital e no interior do Kst .
Para maior exitp dos trabnllurs ̂
recebendo adesão de alguns do
tarnentos agrícolas, já tendo tainf?^
se dirigido aos estabelecimenlv»^
necedores de S. 1 aulo e Rio Cr,i x
do Sul para a remessa de
de boa germinação, entrt- out'^
a conhecida cebola gaúcha o p','
da Baía. '
Atendendo a um convite, vi^íj

a  séde desta Sociedade, ti
Espedito Perdiao, que veio ti;^,
o concurso da Penitência Agri^^
de Neves pondo à disposição
movimento várias semente.s do )
taliças e cereais cultivatios naq
estabelecimento.

O SI", presidente, antes tio onoov
a sessão, congratulou-se com
associados pelo plano de tralmt ,
práticos que a Sociedade prom, ̂
executar em btjiiefício da oUx^v
durante o exercício tle 19 tt,
de intensificar a produção agiio^
em todos os setores.

ZEBU'
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Na Fazenda S. Jo
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José Eduardo Fer

reira Sobrinho, em
São Joaquim

DAS RAÇAS NELORE E GIR
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F''01 apenas ainda no ano passadoque se iniciaram estes planteis
de gado fino Gir e Nclore cjoe esta
mos apresentando nestas páginas, si
tuados na Fazenda' S. José, a cinco
quilômetros da cidade de S. Joaquim,
no Estado de São Paulo, à margem
da linha iMogiana, de propriedade
do dr. José Eduardo Ferreira Sobrinho.
Entrando ha tão pouco tempo, na

criação de Gir e de Nelore, não quiz,
entretanto, fazer como muitos têm fei
to —■ ir devagariniio.

Elo saV-ãa que para ler u/na grande
criação era necessário bons reprodu
tores e boas vacas e, por isso, adqui
riu-os sem demora, dos mais famosos
planteis, a coberto de notáveis "pe
digrees" e produções já reconhecicla-
/nente boas e de excelente origem.

sriuini

Dczerra.s O i r : Oar<)la, Itiif e Suzjt

líprosentar..\s.sini,
tão pouco temix),
ípic aípií estão nestas
c /pie tão bem ropn.sent.xm
seus respectivos

São chefes dcss
untóis.São chefes desses planteis -

touros ^clol e dos cjuais Prat- r
6 (, principal e dois da raça G
— &»ci c oxodaraçador, p„r,vsvr.-Bezouro « Sohu e ,.H,uole. .
,nagMifico <unn ul roKismulo.f.'
Lainbein dc puros san-mo o
apresentamos
para cada^ uin do» ç j
o dr. Jose 1-fluurdo
.500 mil cruzeiros. ' '

fazendas Al,,,,,,,,
Tre3sãoasfaze,od->.. ido d,.. .foB&

Sobrinho. C'" Tie to,,/ * '•

Grupo de novillias Gir e, em baixo, bezerros e be
zerras puros Nelore. de 3 e 4 mezesj crias da fazenda.

inestimável do
João Eduardo For,-.,- v J
antigos criadores de "

Em todas as •
1 ^''das,
U\Ve- 'torn criaçao e

' Oura;

f.



"São José", cuja inaguífica
séde dista apenas 5 quilôrneiros
de S. Joafiuim, com 380 alquei
res de lerras, 100 mil cafeeiros;
70 alqueires em plantações de
airoz, aljíodão e milho, 15 de
Matas e 255 de invernadas.

"Aliança", com a séde a 12
((uilômctros daquela cidade pau
lista, com 111 alqueires, 260.000
cafeeiros; 100 alc[ueires em plan-
lações de alfíodão, arroz e milho
e 11 alqueires em matas e 170
de inve.nadas.

"Aparecida" — limita-se com

a última e possue 500 alqueires,
208.000 cafeeiros; 100 alqueires
em plantações de algodão, arroz
e milho e 25 alqueires em matas
e 275 em invernadas.

escritório central

Para tão grandes athddades
agro-pecuárias o dr. José Eduar
do necessitava um escritório cen
tral, em um grande centro pro
dutor. E estabeleceu-o em São
Paulo, à Rua Ancliieta, 35 - 610,
com o telefone 3-43-96.

Outro admirável grupo de bezerras Gir- eui
que se notam; Raf, Garota, Suzana, Mar-

queza, Gaioliuha e .Alegria.

■ •j

t  1Ç> • ^ •.
-yíi' ■ * : • " • •; >

Ao lado: SACI' da raça Gir, com iVi anos. registrar
Acima ̂CAPITAL touro Gir, com 3H anos, e, ei
baixo Duriudana, Gaiolinha, Alarq,

ueza e Alegn



o ORGULHO DE UM

CRIADOR DE ZEBÚ

M A R í O

\a(Jd, talvez, tcniia deixado mais
profunda impressão no espírito do
iiberabense. durante a lionrosa visita
que Ilie fez o snr. Governador do
Estado, que o discurso de S. Excia.
(íurante o banquete que lhe foi
oferecido pela Sociedade Rural do
Trianguio Mineiro. .Soube, o snr.
Governador, transmitir aos criado
res do Triângulo, reunidos numa
das mais expressivas homenagens
que ern nossa terra já se realizaram

sxpontaneamente a um homem pú-
hlico, em palavras simples, despidas
ie qualquer vislumbre de demago-
pa, o maior elogio que até então
nereceram os fazedonís da grandeza
le nossa região. O elogio do criador
Ie zebú, feito pgio chefe do governo
nineiro, é um prêmio xalioso que
ecebem os denodados e pertinazes
landeirantes de ontem e, hoje, os
!onos do melhor e mais numeroso
ebanho de gado indiano selecionado
!e todo o mundo. E. pai'tido de
im homem que sobrepeza todas
s atividades do grande estado que
•overna. qu,, procura examinar, à
uz de exames atentos, as realizações
pie vao se processando em tódos

atividade dos homensle ̂ J^nas Gerais e, .sobretudo, saído
Ia boca de um homem que
,'os a de dizer veleidades
>aber bate,.
f "fo merewin
Iczia

nao

c não

palmas aos atos que
por pura cor-

i  elogio tem uma tra-^J„,^'®^fante rica de significações
'  . perfeitarne.nte bern.
o  entisiasmo e a sinceridade da
admiração que Excia. tem Y)ara
com o pecuarista do Triângulo Mi
neiro.

P A L M É R I O

'•líoiiro-ine cni ser cría-

<íor, pois criando Z c I» n .

tenho a certeza «le eslar

trabalhando por .Minas e

pelo Hra.sil"'

Cov. Rcneflito Valadares

tem seu discurso no ban-

«picte fjue, em 1.1-2-t-i lhe
foi oferi'cido pida .S. R. T. .M;

raças de ginlo vniHiin. oni outras
jiliigas hrasileiras. dedicavam ••>
/.ehiizeiro «h- Minas.

for i.sso. s«-nt«>-se o (iovcrnaiv
llerieílilo \ aladares Hiln'iro um í«-

limo no seio <la família d«' criadorc-
do Triângulo e sentem, eles, j*-.
.'s. líx<-ia.. a -esliiua que ra«-r*v«
iim irmão d<* ideais c que saNr»
se lhe ilirigirem sem receios >
im'ompreeiisão. s«'giiros em suas
perunças.

Iionra, piois comcíçou sua eriaç.ão
de gado indiano — boje iim plantei
(|ue honraria, cm quantidade e qua
lidade — em sua fazeníla «le J3oi
de .Minas, numa época em «jm; a
importância do zebú ainda era sub
estimada e não peqneníj era o
desprezo que os campeões dií outras

Provaram, isso', a exfiontHaeids*
e iinarniíbule «ias inanifestaçrH>s prem
iadas pelos nossos criadores ao mr,;
(;«.) vernuílor e a emoção e sincci idud--
coiii «pie lhes falou o pleelaro elu ••
mineiro. Uma linião absoluta d
pontos de vista, um «lesejo vV
estreita «•oíiperação, um rijo elo e
aiuizmb' i' uma eoufinuça nhsol.i,.
e recíproca, foi o qmi fi<-ou ileíinit!
x aimmte assimtado entre o govèrn
de Minas Clerai.s e a Soeieda,:
lliiral «Io Triângulo Mineiro.

aO

HDJE
SORRINDO

S. Excia. fez questão de declinar
su» qualidade de criador de zebú

o sabemos nós todos muito bem,
vcm sempre declinando-a, ern tôda
3 parte, com um orgulho que nos

DE AMCICO
PELOTEMSE

(".om apenas sineeri«lade e iden
tidade d«í pontfis fie vista, forjou-m-
uma aliança de um alcance ali-»,
mente significativo para a pecuâiis
brasibdra c, «fuiçá, para a economi»
do país.

Criar zeliú é, inconlestavelmeui
corno o exprimiu, de rnaneiru t,\
feliz, o snr. Gox ornador tio lístad
ti-abalbar por Minas e pelo Riam '

li, si st! orgulha t> tintasiam «
eriador de zebú «Ie Pará tie Minsm
tie fazC-ltJ, oi::gullium-si!, muito m;i'-
ainda, os uhcraben.ses, voado n-'
govêrno do seu estado, um lunne^-
que pensa eorno êles, que tão U-r-
sabe ententlê-los c que tão dent -
«Ic seu coração sabe strprar pabní.im
simples de aféto, tie cornpreens,â,-
e de estímulo.

Contra a' pneumonia (tristeza) dos bezerros ? . . .
tse COCOSSEPTII.

SULFANILamIOA a 20%
Pruduto (le absoluta confiança contra as infecções bacteríaiias em geral.

Injetável c cm compriro><l°^ •

A venda nas meltiores Drogaria^ e F a ■* ni a c i a s do Triângulo
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MO BANQI KTK qm- a S. R.
' ' T. AI. of<'r«'coii ao siir. Go
vernador dí» Estado, o siir. Eábio
Máximo Junqueira, sen repre
sentante. pronniM-ion o seguin
te discurso:

Etmo. Snr- Governador Benedito Valadares

Ilustres Membros da Comitiva Governamental

Digníssimas Autoridades

Exmos. Senhores

A tini dos mais modestos cria

dores do Brasil (à^ntral, filiados
à Societiatie Rural do Triângulo
-Mineiro. pi>r «lelega<;ão expressa
da sua diretoria, coube hoje a
cxcelsa honra de manifestar a

.satisfação «le receber a visita <!<■
V. Excia. e lestemunbar-llie a
nossa profumbi aílmiração peli>
C|ue tem sabido r«'alizar «-m |>roI
•Ias ídasses rtirais .do Triângulo
-Mineiro.

.\pezar de reconhecer a minha
desvalia, e ter certeza de <iue
imiilos poderiam com brilho de
sempenhar a distinta iuciini-
bêiicia «juc me foi cometida,
sem a mínima parcela de con
vencimento, sinlí)-me bem no
papel que me coiifi.-irum. como
SC fosse o mais douto e experi
mentado do.s meus colegas, certo
lie «|uc, fielmente, traduzo os
sentimentos de tôda uma classe
agradecida, homenageando hoj(!

AÇÀO
DA

S. R. T. M.

o DISCURSO
DO SEU

REPRESENTANTE
a um dos seus maiores bciifeito-
res. .\s,sini me sinto e afirmo,
Exmo. .Snr. (governador, porque
estou convencido de que. para
saudá-lo, não preciso rodeios,
nem frases aprimoradas como
as que saem da boca ou da pena
<los literatos. Basta a palavra
simples do campônio, que não
engana nem mente, porque é
a voz dos corações simples e
bons, acostumados à vida pura
dos campos, onde os corações
se adulçoram e os caracteres se
aprimoram e se fortificam, na
contemplação feliz da natureza.

E" a voz de Excia., Exmo.
Snr. (.Governador, porque, se me
permite a audácia e a franqueza
da afirmativa., V. Excia. fala
como nós, isto é, com a singeleza
e sinceridade dos montanhezes,
traduzindo os sentimentos de
um coração boníssimo e reto,
como só o sabe ter a generalida
de do povo que vive nos rincões
de Alinas (.íerai.s.

E" por isto que, nesta solene
homenagem que a Sociedade
Rural do Triângulo Mineiro
presta a V. Extáa.. fui o orador
escolhido, como um dos mais
pertinazes criadores de gado in-
tliano de E'berai>a: como um
dos que acham que esta festa
deve ler o sabor de uma reunião
campestrc, porque, apezar de
realizada em um arranhacéu,
num ambiente de metrópole,
ela e uma assembléia de amigos,
«le companheiros da mesma jor
nada, de colegas do mesmo ofí
cio.

De ««ilégas, Exmo. Snr. (Go
vernador, por<iuc, para nós, é
V. E-xcia., na acepção rigorosa
«los termos, um verdadeiro cria-
«lor de gado indiano. P«ir su"es-
tão pr<ipria, quando já era nosso
presidente de honra, V. Excia.
mesmo, demonstrando especial
apreço pela classe, fez questão

está na qualidade e na saiide dos animais. Esses jG^roblemas
são de facil solução, com os novos produtos "TUPI".

ANACOCOS: á base de Sulfanilamida, resolve toda e qual
quer infecção; septicemias, post-partum ou post-abortum, faringites,
cistitis, pielitis, etc.

ZOOCALCIO : maravilhoso após a administração de soro san
güíneo, combate a pobreza de cálcio das rações balanceadas, a "cara
inchada" e a paralisia post-partum.

SUDURESINA: (Sangria branca) e indicada no aguamento
agudo; na gripe ou influenza dos orgãos internos; na insolação; nas
intoxicações alimentares e como purgativo eficaz.

E' da conveniência do bom criador conhecer estes tres pro
dutos em caixas de 5 e 10 ampolas. Resultados segutos.

DISTRIBUIDORES:

D. R. Marinho & Cia. Ltda. - Caixa Postal, 3494 - São Paulo
E Na federação Dos criadores

Em Uberaba: Alexandre Campos & Cia.

FEV. - 944 37



de inscrever-se como sócí') efetivo
da nossa sociedade, com tódo
os seus ônus e vantagens. Lm
criador que tendo alcançado o
mais alto posto político-admi-
nistrativo do nosso Estado, não
desdenha e não se esquece das
suas qualidades de criador.

E' amigo da sua classe. Vive
a prestigiá-la. Escuta com cari
nho as sugestões que lhe são
feitas para o maior desenvolvi
mento dessa formidável riqueza
triangulina. Por isto, esta ho
menagem foi entusiastícamentc
aplaudida e aceita por fôdos os
criadores filiados à Sociedade
Rural do Triângulo Mineiro, ou
melhor, por todo o povo «le
Uberaba, porque, aqui, quem
beneficia o Zebú, trabalha pelo
engrandecimento de Uberaba e
de seu povo.

Eis a razão porque, Exmo. Snr,
Governador, transformou-se es

ta homenagem da Sociedade Ru
ral do Triângulo Mineiro numa
verdadeira e magnífica mani
festarão de apreço, de tôda a
população uberabense.

Os maiores expoentes da pe
cuária local, os representantes
de todas as classes, sem excepção
de uma só, estão agora em torno
jg V. Excia., numa sincera de
monstração de reconhecimento
ao que muito tem sabido rea
lizar em prol da grandeza da

pecuária local e dos outros pro
blemas que interessam direta-
piente â cidade e ao município.

Gom este pensamento, Exmo.
'ipr. Governador, em nome da
Sociedade Rural do Triângulo
Mineiro, apoiada por todas as
associações de classe de Uberaba
e do Triângulo Mineiro, levanto
piinha taça em efusiva saudação
a V. Excia. formulando os me
lhores votos pela felicidade pes
soal de V. Excia. e constante
prosperidade e grandeza do seu
benemérito governo.

VALOR REAL DE
propriedades

snr. Secretário das Finanças
JVituas Gerais, foi dirigido o se-

u  ■ - oficio :ipte
g"

Sociedade Rural do Triângulo
Cpeiro, vem, muito respeitosamen-
U, expor e requerer a V. Excia.,
te'4 « -

O segumte:
o Em face do que dispõe o Ca-
nítuio II, Secções I, n, e III,

177 a 195 do Código
pributário, ficou regulamenta
da a cobrança do imposto de
transmissão de propriedade in-

38
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DEPOSITO FRANCANO

VE.MJE : ■semeiitc.s ctipiiii (vortliirii, Jarairuá «Io
cacha, í^ahelo de ?Se;ír»>. < atlaiiiãt». cebolas
<Io Ria Oraiidc, <Ia .Vr*ieritiiiít e das (!ana-
rias JCucaliptíis, ciprestes e oasiiariiias -
nítidas ílc arvare.s friitifcras. eucaliptos,
etc. - farela.s, alfafa e ulinieiittis para
aves - pradiitas veteriiiariti.s diversos.

Rua Voluntários de Franca, 1000 - FRANCA - E. S. Paulo

ter-vivos (Moflificada, cm par
te, pelo Decreto I^ci ó7, de
20/1/38):

2.° Art. 177 df) citado Código,
estabelece, claramente, quais os
atos siigcilos àquele tributo,
determinando, que "o imposto
de transmissão inter-vivos rccác
sobre a transferência da pro
priedade de bens imóveis exi.s-
tentes no Estado, de acordo
com .seu valor real";

3." Sobre a expressão, "valor real",
tem, a Secretaria das Finanças,
reiteradas vezes, decidido que,
a referida expressão, traduz, o
total da transmissão (Decisões,
Vol. 111, páginas 61 a 63 —
Arbitramento);

4.° Parece-nos, data vcnia, que a
interpretação oficial tem fugido
ao significado morfológico da
palavra, uma vez, que se re
montarmos à sua origeni _—
res — encontraremos a distin
ção por nós apontada;

5.° Em virtude desta distinção,
tem surgido, sempre, com pre-
juizo para o Estado, o contri
buinte invocando os favores do
Art.° 30 e seguintes do Codigo
Tributário (do Arbitramento);

6." Além deste inconveniente, de
carater econômico, apontaría
mos, ainda a desinteligência
criada entre o representante
fiscal e o contribuinte irritando
este, algumas vezes ainda mal
educado, no cumprimento cie
seus deveres fiscais, e inutili
zando, aquele, funcional e so
cialmente;

7.0 Seria oportuno, agora tpie se
inicia no Estado a revisão de-
terminDfifi ^-1 _ ri.® 2103

no i::.stado a —
terminada pelo Decreto n.° 2103de 21/9/43, regulamento pela
portaria ri_o gQg de ,6/1-/43,
estabclecer-se par'a as propriedades rurais um valor fiscal,que seja a expressão ^2 «eu
valor econômico, expressão do
rendimento q^g gg pode obter
com exploração normal da pro
priedade;

8.° Desprezaria, o Fisco, outras

razoes, scnao as acima «[vwt
das, para determinar o
de uma transmissão:

9.° Circunstâncias especiais. <Ar
gani. às vezes, o pagiiac^
dando, ninda, nêste casxx »
Estado, o direito de exvg*
pagairnmlo do imposto sup<r>
ao real;

10." Desta forma, noineando-se «r
comissão composta de reF
sent antes do Estado e As
Sociedade, com intuito e\,-l.j>
vo de firmar para cada
íle gleba, analizando seu v»t
situação e todos os caract'-'
que concorram para sua
ou menor valorização, uinvV
real, sôbre o qual recauj
todos os tributos fiscais
suas diversas modalidades, í
tando-se, dêste modo, uu;.i ~
tiiação instável, e permar.rr.:
mente cliocaiite entro us ,i„
partes.

"Esperando as necessárias pc
vidências de Excia. no sentv
de ser satisfeita sua justa preteiK*
pela — Sociedade Rural do Triàrf
Io Mineiro — .1. S. Rodrigues >■
Cunha — Presidente em exeroK»

QUOTA DE SAL

O dr. Fernando Falcão, diieí'
do 1. N. S-, dirigiu a S. R. T, *
o seguinte telegrama em prineipt
deste mês :

Off. Sociedade Rural do Triàrç
Mineiro — Uberaba

"Referência seu telegrama 2/
municamos este Instituto lih
939.510 quilos sal para ITh^
no período vinte Novembro vUi
a quatorze corrente pt Néssa q
tidade incluidos 20.000 quilos
essa Sociedade correspondente i
do poder Ribeiro de Abreu i,
panhia desta praça pt Novas
rações serão concedidas medida
sibilidades pt Saudações Foni,
Falcão Presidente Instituto Ã.
nal do Sal.

ZKIU ■



TRES excelentes crias

de famosos planteis

da Raça Gir,

Em baixo : exce

lente gorrote de Roço
Gir, crio de Durvol
Prato, com 18 mezes.

Acima :

outro boni

to garrote

de roço Gir

S h e i k

crio de Ni

lo Jacinto

Lemos, de
Franca

m
Em baixo; o

magnifico
garrote da
raça Gir :

Guarani

cria de To

tó Jacinto,

de Franca

Propriedade de

Dr. Adão Champs
— e —

Benedito A, de Mello
Para negócio®

BENEDITO A. DE MELLO

HOTEL REGINA

Telefone : 1.591 - UBERABA



V Á R I AS
CONCL. DA PÁG. 31

NO VALE

DO TIETÊ

Na cidade paulista de Lins. in.--
íalou-se, em dias de.slc rné.s a As
sociação Agro-Pecuária do A aL- tio
Tietê, durante concorrida reunião de
criadore.s c lavradores da Noroe.ste
que se realizou no Paço Munictpul.
.Abertos os tralvalbos pelo snr. Urba
no T. de Mcneze.s, prefeito munici
pal. foram por é.ste e.vpostas ligeira
mente as finalidades da reunião,
sendo a seguir dada a palavra ao
snr. íris Meinberg, presidente da
Federação das Associaçoe.s de J e-
cuáriado Brasil Central, que foi
convidado para orientar os fraba-
iiios da reunião.

Depois de assumir a pre.sidencia
da mesa. junto â QUh tomaram

Ws Mcinb^rr-ci-eTeú pormenorizadamente^o m-
rirnento ora realizado

o orreííirTICJltdt,UUcentrai-s visando a de
dos ,acão frisando
criação e pl ^.^,„panlia que.
tratai-.se de 'J'"® se dirigetratar-se cie se diriíçe
oartindo da '^.'"^},anqeirante. Res-
)ara a ,;,if.ac.s já .se adiam
íallou qoo „(.go qno dividiu
■iliadas â Federaça ,iliadas a 22 >^onas agro-
, nosso Estado Associação dos
lecuárias, a saoç / , Cirande,ecuárias, a -^aben cirande,
'ecuaristas «^o va 4g,.o-Peciia-
om séde em Bari e
a cio A ale do e Criacioies
reto: dos Agro-
a Alta Noroeste, A Preto;
ecuária de IBo Mogí-
gro-Pecuária jos Pecua-
luaçú, ^pVranapaiiema,
stas do Vale a * gro-Pecuariaresidente Wudcn '(3„aratinguctú;
o \ ale do ! jo Piracica-,gro-Peeuána oo ^ ^^^^pecuária do
a, Piracicaba; \gro-Pecuáiiu
ale do Tietê, b' ■ Agro-
o Médio Vu3'Paolista, Manlia;•ecuária da Alt|' ç^orocabaria. Bo-

Sfmpln-; ^

Sr] A»,7r
figa; Taeacei; e Agro-

iiria do
oi"?.!;)»»íi-" .1

ociaÇ5'®t,.«o jrederação.jciaÇO®® go jelega geração.,s elege/P". jito a ' f alhtnrescotarao J governoleotara" ^ o íiove.i- r
escentoii^ todo o .^.^^tigia.

ÍS CJ^dados

Peíliti depois a palavra o lavrador
snr. Paulo Novack, que fez um
afiêlo aos presentes no M-ntido fie
qiie apoiem deeididaiiient»' a enti
dade reeem-fiindada. em btmefício
tie tôda a classe.

A PBIMKIBA DIHHTORIA

Fêz-se em .seguida a leitura do
ante-projeto dos estatutos, que foi
aprovado, após ligeiras einendas,
por todos os pn;senti's. Proeedeu-.se
depois à eleição da primeira direto
ria, eiijo iiinndalo será e.vereido iio
corrente ano. eonslalaiido-se o se
guinte resultado: prí*sidente. Hélio
Bubens .Junqueira Caldas; víee- pre
sidente, Manoel F<-rreiia .Martins:
l." tesoureiro. I'edro lerreira: 2."
te.soureiro, Nestor Fi-rreira; secre
tário geral, Lazaro de 'J oleilo
Arruda; secretário, Octavio ;Me-
dici: eonsellio eoieiilli vo: Paido
Novack ÍLiris), Arlindo Abraliao
(Proinissão), coronel ,loao Jbaliyi
de Carvalho .liinior tf.insi. I.iiiz
Siqueira .Martins (Cafelúndia).
•José Henrique \\ anílm icy (Pe-
náfiolis). Adalgiso l'ereira Mar
tins (Avaniiandava). I.azaro J>opes
de Moraes (Periáfiolis e Pirajuii.
.losé Mieli (Tetulina). c .José Ariano
ilodrigiies JLins;; consellio íi.scal:
Osorio Musa dos Santos CTetulina,)
Arnaldo de .Andrade (Proinissao),
c Manoelilo .Junqueira fJ.ins); s|i-
plentes do eonsellio fiscal: ,Jo:io
Alves de Carvalho (í-ins), Aritonio
.Sabino Castilho }'creira (Novo Ho
rizonte), e lübio Junqueira Mendes
(Piraiiií).

RECINTO perma
nente EM franca

A excelente cidade lindeira de
S. Paulo e Minas — Franca, cuja
riqueza e proeminência pecuuiia ae
devem ern larga parle, aos
tes e saiidoso.s cidadãos Am 9"''
Jacinto da Silva e Antonio _
Sobrinho, secundados pcJos ^ ■
dignos descendentes c ,i,!
vae ter, merecidamcnte, um
oficial, permanente, para su i.
posições de gado. i,.i„

A notícia foi dada pui"»IV* 1/1 vj-j ta jtji Liavicx ^ íinRraini, do Chefe de Seção do b «men^
Io da Produção, da Secretaria
Ag"cultura do visinho ««^aclo ao
a  daquela cidade esaHsf '-*■ ^rapressão e a mais ju^tsatisfação nesta yona em

"Tenho^^ã^i^^í® ^"^comunicara V- S- que o^Dra^^Anl^onip Cados
>«"■? « irreí":'!'™para essa eidade™nmMe dar^mcio
trabalhos relativofá re-cmto exposição esperando leve
mente vi.sitarê.ss'e municíP'®
atnar respectivos serviçC''-

C O T A ç O B
do gado
B A R R ET CD

n< K<»rc Ii.s :

A l olação, |»ari« « segunda
na <ie Fevereiro corrente.

Serviço de Abusteeimenl .pelo
Coordenação da Mohdizaç.,,. l-
iiôiuiea NaeioimU o de t ts
por airoim, mi o .s
I'iiríi priiin'ii'** cniiMZdift cio Al «
II <-oUição fixada «'• de Cr.« % ->
por arroba, peso vivo ou nv
De aeôrdo com reeente miç-<-~^:
dos pei uarislas. acolhida p,q,..» ^
inaiidaiife Amaral IVíxoto, o nna
iiiento líiiiiido do |ve>o \i\o vlox
ser aiiiiieiiliido «b' -v-D " para .S-s
jíõbre o pi*si) \ iv o, 'Aiiitla de av—,
iroin «omiinieiido oficial de S
que cliv iilgaiiios hoje, cm oiitrx»
os iiivcrnistas cjiu- xcnderem
rehanhos entre 1 .ã <Ie Fe\erx-i.-.
1,> de Março iiróxiino. terão dir^
a unia hoiiifiiuição em diaheir
preferéiieia para x'ender 1 v»
mais de 15 de Alarqo a 31 de Ni ,
taiiihéiii reeeheinlo lioiiifleaçà-> -
iH <lev<'rá ser fixaria hrevenx,
c  fçirttrí* ímm L<>riic> <lt' (.rS j
s*»iicl<» fHK' ptífranionlo
devidanienle regulamentado j-h-í .
E. e .será efetuado no fim da 5^.^
(pririeíjiio de .fiinho). E' de
coiiveniencm, pois, que os x>s^^
dores guardem consigo as nol*^
i-ompra emitidas pelos eoiapradv-v-
afim do periiianee»M-ein do\ idan^.,.^,domi meri t arlos^ sohre as trans^*,^-
realizadas. ^ arm.s foram as \ es^.,.
realizadas nesta seinnna. a m^i.U
fazendo parle do compromisso
nado pelos inv^ernisl.as, para vx ^
neciinenlo <le vinte mil hois, duvx-
o mês de l^^evru eiro, para o abast .x
inento do Mio e Suo Paulo.
as recentes medidas tomadas
Coordenação, acredita-se que
Maio on Junho, o ahasteeie>v-
regular do mercado está garaivi

Bovinos magros :

Não houve alteração aprrx-ès^
no rrjercado de novilhos msg
continuando os preços a rxs^v
entre Cr3> 500,00 e GrS 600,00,
Barre tos, Minas e Ooiús, conf.v
tipo, qualidade, era c ai>ariav

Suínos !

O F^rigorííico A.nglo está afix* —
o preço de Cr$ 65,00 para o 1
Especial; 63,00 para o (•orvivv
Cr?! 60,00 para o Enxuto. x
cidade, os açougueiro.s e inareba>
pagam pi-eços ligeiramente meti
(Po Sindicato dos Criadores e

Cordiais saudações.
Réveilleau, Chefe dsí da seçai
niento da produção.

ZEBl '
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REUNIÕES DA S. R. T. M.

-■^TA do Assomblcia Geral Ordi
nária de prestação de eoii-
las l.'yi.o/44.

Presidida pelo snr. dr. J- S.
Rodrigues da Cunha, Secretariada
pelo snr. Antonio Joaquim Barbosa
da Silva, com a presença dos Dire-
•es, snrs. Antonio Alcarraz
Hermogenes Ferreira Borges e Al
berto Áíartins Fontoura Borges e
assistida por considerável numero
fio 1-1:0 a nrimciro

suüa por consiueiavoi 1...—---
e sócios , realizou-se, a pnmciro
e Janeiro de mil novecento.i c

.  o oontpsima
e Janeiro de mil novecej.i;..o
uarenta e quatro, a centésima
iiadragésima sessão —^
eral Ordinária da Sociedade ur
' Triângulo Aíineiro.I  J nanguio iviinc'-'-

Iniciados os trabalhos, .P® °
r. Secretário, procedida a

ata anterior, (a qual pos
(ação foi aprovada unanimente)
Ic uma carta do snv. Luvt ton cs,
termáno contratado pelo ^ nas
rio das Relações Exteriores.^em
isuncion, em Novembro
icio n. 12482, de 20 de

1943, expondo as d.
m que vem lutando p nossoo, junto aos ía^ende. «s, dojr^^^_

o Indiano, lutan entrada
lito imposto ao e íican-Jito imposto ao z ^ fican-

tnaus reprodutor ^ dispuzesse
grato se a apanha, usando
articipar • convincentes
a isso meios _nim jjar paraa isso meios irirfi ^^^;jar para'áticos, sugerrnd^ij^a exposiçáo,
tir a Associação Rural
residente ji/fa^iíxis Cuevas.residente da. Cuevas.

en, °obre a carta ^^ga cam-
iidente elucida q jecorte de
ha partiu de u pelo
aal, que nos foi ^ 'cola,^"^entSta de umtendo uma entie^^^^^^^
dor argentino, ameni-
Hlor do gado zebu ° gPgao

sanar essa 1 1 jy aludido
ida, no o' tempo fazer
)  e ao mc&m cientiíi-«-«c-nlO LA/í»»xo e ao «n-^^^raguáio cientifi
que o povo Pa bgeropre cves-3 das vantagen.^ interessante

do zebu, gnr. Luiz
a sujestao Martinsa  suiestão ] Martins

e convidar o sn ^ A-ssociação
ms presidenta ^ nossaf fio Paragn^' a^  exposican-expo-'v .

tas patajstaí' F

re.sidente em Kntre Rios. Estado
da Baía e Antonio de São Clemente,
residente em Bôa Sorte, Estado
do Rio.

CONTRIBUINTES — Banco
Nacional do Comércio e Produção
S/A, de Uberaba; João Neto de
Campos, re.sidente "em Catalão, lis
tado de Goiás; João Gomes de
Siqueira e Dr. Renato Nunes Ma
chado, residentes cin Campos, E.sla-
do do Rio.

Terminada a matéria de expe
diente, o snr. Presidentfe de confor
midade com os estatutos pa.ssou a
leitura do Relatório e prestação de
contas relativos ao exercício de 1943.

f.tada a Pta ; leitura denassou-s® a
gjicia, r

, CP a leiip." —

tóvos sócios, que

Terminada a leitura do relatório
e prestação de contas c passada
a direção dos trabalhos ao snr.
Antonio Joaquim Barbosa da Silva,
substituto legal do Presidente, para
aprovação da mesma, pelos presen
tes, o snr. Licínio Cruvinel Ratto,

JOALHEIRÍA

«1 ÍM"
JÓIAS

RELÓGIOS
BIJOUTERIA FINA

.rlDOS - ̂ íbeTBbae Paulo,  te eiH ^j^f.a Uchôa, re-
de de Goias.tiao "A ..tflí. L''' a,t:-

Kaul

COHCESSIOHÍRIOS DOS FAMOSOS
RRôGios "OMEGflEÍlSSOI
OmeBa-boiso-niquel Cr.S 290,00
""nesa-PBlso-aco
O

Cr.S 290.00
Cr.S 480.00

meBa,. -- mod.
iissoi-Buisn.
li -M-ssai----«-

Teddinglon
aço

•laltieado-Buiso
■Jolso-niquei

E daiii

luinea

"

"^la cima
Iissol-boisQ.

Cr.S 625,00
Cr.S 350,00
Cr.S 480,00
Cr.S 225.00 uí.v

, para loilos
"ifiÇos e variBilailfiS

® E ^ 0 A
11. B. Remessas pelo sisiei"®

leemboiso postal.
de

pedindo n p.ilavrs». propôs q^e
.Assemliléin, <le pé, oin hmnonx?
a  toda a Diretoria que artFj^
de apresentar tão Leio rrlat,'..--
aprovusse, sem ílisenssão, esse nj-
ino e .suas contas, como um trib:a«
demais merecido, o que foi f*4 %
por todos o.s presentes.

Em seguida foi lido pelo ,.5-
Licínio Crnvinel Ratto. Diretor
Registro Geneálógico. o rel.\t —
das atividades do Registro no cv
cício de l'>43.

Terminada u leitura, o snr. J"*
sidente interino ia submeter o
rno á consideração da Assembí - ^
quando, o .snr. Fábio Máximo
«pieira, cm aparte que lhe foi cv.^:
ccdulu, esclareceu a mesa indepea^
o dito relaléirio c suas contas anexa
do voto da Assembléia, porquxti-
no próprio _ relatório apresenta -
pela Diretoria, estavam já concc
tisadas as atividades do RegisX-
Genealógico, com o que coneorvi^
a mesa.

Aprovadas as contas e o relatór*.
o snr. Antonio^ Joaquim
da Silva convidou o snr. J, ;
Rodrigues da Curdia para novatt-,-
te presidir a sessão.

Novamente na presidência
sessão o snr. J. S. llodrigiies
Cimha solicita dos associadivs -
S. R. T. M. apoio ao Regist",
Geneálógico a denaonstrareiu 2
interesse, registrando ii'ele os
animais e as produçgçg vcndL--
ou não.

Tendo em vista a próxima ,
posição lembra a necessidade ^
sua organização e para isso,
contar com o apoio de todos
associados.

Em seguida facultou n polax ^
pelo que, o snr. Jog^ Pimenta
Camargo solicitou agradecer.
carta, ao Dirc^r do Mira.-._V/U.X t,lMy XAV ^ G / A
da Produção O/A., as atenções
pensadas à Rural g. comunicav^encerramento da çonta do cmp^
times que xn^biahamos coiv,
Ranço desde Liezembro de 1^ ^

Resolvendo o snr. Presideule ^
ssdirigisse uxa oizcio naquele
tido.

Pedindo a palavra o snr. Frsacvv;
Neves informa-se do snr. Presido
qual o modo qa® se deve pfuvo,,.;
para que .seja *^apvocada uma
sembléia para discussão reler,- ,
a abolição do carimbo IR na
do animal que ,nao satisf'''®^^o ,
condições para ir^criggQ Itegi^^^
Geneálógico, tendo o spr. Prcsido«s^
informado qae d _ pedido devia
formulado por meio de uni requ,,^"
niento assinado pelos intel■e^s;\^i^

E-não bavendo nada n "la.v
tratar, encerrou-se a sessão.

ZF3^



ATA da As.sonihléia (it-ral para
eleição da Diretoria - 6/l.°/l 1.

Presidida pelo snr. dr. J. S.
Rodrigues da Cunha, secretariada
pelo snr. Antonio .Toaquiin Barbosa
da Silva, com a presença dos snrs.
diretores: Alberto Martins Fon
toura Borges, Hermogenes Ferreira
Borges e com a pre.sença de consi
derável número do sóinos, realizou-se
a .seis de .laneiro de mil novecentos
e quarenta e quatro a Assetnbléia
Geral Ordinária da Sociedade Rural
do Triângulo Mineiro para eleição
da Diretoria que administrará a
Sociedade no l)iênio de 191-t-91.3.

Iniciados os trabalhos, foi pelo
■snr. Secretário procedido a leitura
da ata anterior, a qual posta em
votação foi plenamente aprovada
c um requerimento assinado por
vários sócios, solicitando do snr.
Presidente convocar uma Assem
bléia Geral Extraordinária para dis
cussão de assuntos referentes ao
'egulamento do Registro Genealo-
çico, tendo o snr. Presidente deferido

pedido, marcando a realização
da Assembléia para o dia 16 do
niés em curso, pedindo o compare-
'^'tnento de número legal de socios.

NOVOS SOCIOS

Pelo snr. Presidente foi lida e
Aprovadas as seguintes propostas
Para sócios:

Remidos : — Nilo Peçanlia de
Oliveira, Ruy Barbosa de Oliveira,
•"asidentes em Uberaba e Ottoni
■^Ives Costa, residente em Sete
Lagoas, Estado de Minas.

Efetivos : — Laerte Rodrigues
Porges, Milton de Souza Macedo,
Penedito Marinos, Dr. Carlos^niitb, Silvio Cunha Canpos, Hildo
Toti, residentes em Uberaba e Ga-
hleu Mendes Amado, residente na
Estação de Buriti.

Contribuintes : — Hilderioo
^lartins Borges, residente era Per
dizes, Otacilio Mundim, Quintiliano
Gonçalves, Paulo de Sales Caval
canti, Antenor Rodrigues Cruvinel
Paulo Durval Rezende e Renato
^ffonso Fontoura, residentes em
Gberaba.

Técnicos : — Dr. João Soares
da Veiga, residente em São Paulo
®.Catedrático da Faculdade de Me
dicina Veterinária.

Antes da aprovação das aludidas
propostas, o snr. Licínio Cruvinel
Patto, pedindo a palavra, fez uma
■observação sobre a proposta do snr.
d"". João Soares da Veiga, pedindo
'o Diretoria que encampasse essa
P''oposta, referindo-se aos estatutos

1 dítSociedade, pelo qual serão insen-
1 dados do pagamento de contribuição
'  "Os sócios que sendo funcionários
i  ̂ écnicos, e.xercem essas funções junto

^ Sociedade, cabendo ao snr. dr.

GRANDE HOTEL

O mais moderno e confortável do cidade e situado no
seu ponto mais central. Perfeito serviço de restaurante

lais moderna técnica culinária.- à Franceza - com

Diárias a partir de 25 cruzeiros

Av. Leopoldina de Oliveira - UBERABA

João Soares da ^"eiga êsse direito
por haver tomado parte nas comis
sões de julgamento de animais re
gistradas pela Sociedade Rural Bra- •
sileira, pelo que, foi atendido.

Terminada a rnateiãa de expe
diente, o snr. Presidente comunicou
que, de conformidade com os esta
tutos, proceder-.se-ia a elífição da
Diretoria que administrará a So
ciedade no bienio de 1944-945, e
informa se ja foi preenchido, de
acordo com o Art. 39 dos estatutos,
a relação dos candidatos a membros
da Diretoria e Conselho Administra
tivo e Fiscal, o que teve confirmação.

Constando da relação os nomes
dos atuais diretores e o do snr. dr.
Alirio Furtado ÍNunes para o cargo
de 2.° Vice-presidente, cargo que
se achava vago de.sde Junho do
ano pretérita, o ^senhor Presidente
declarou 9"® ®ra candidato,
porém, como se tratava de uma

eeleição e estando figurando-
nela todos os seus antigos com
panheiros de Diretoria, não tinha
motivos pai'a não aceitar e sim
para continuar a oferecer a sua
cooperação para o engrandecimento
da Sociedade.

Para preparação da eleição por
escrutínio o snr. Presidente concedeu
um intervalo para preparação das
cédulas, pelo que, o snr. Licínio
Cruvinel Ratto, pedindo a palavra,
alega que a eleição, de acordo coni
os estatutos e em vista do voto
para reeleição ser geral, poderia
ser realizada por aclamação, sendo
essa sugestão aprovada pelos demais.

Deste modo foi reeleita e empos
sada a Diretoria para o biênio de
1944-945.

Agradecendo a reeleição da Di
retoria. da qual é o Presidente,
o snr. dr. J. S. Rodrigues da Cunha
fez um apelo para que todos tra-

FEV. - 944 43



balliasseni pelo (lesenvolvitncnto f
pieslígio <la Sociedade de maneira
que ela pudesse defender os altos
Interesses da classe que representa.
Em seguida, facultou a palavra

e não havendo quem dela quize.sse
fazer uso, declarou encerrada a
sessão.

,4T-4 da Assembléia Geral Ex
traordinária para modifica
ção do Regulamento do Re
gistro Gcnealogico - 16/l.''/4f.

Presidida pelo snr. dr. .f._ í>-
Rodrigues da Cunha, secretariada
pelo snr. .4ntonio Joaquim Barbosa
da -Silva, com a presença dos snrs.
diretores: Alberto Aíarlins Fontou
ra Borges. Dr. Alirio Furtado Nunes
e  llerrnogenes Ferreira Borges, e
com a presença de considerável
número de ,sóí:íos. realizou-se a de-
zeseis de Janeiro de mil novecentos
e quarenta e quatro, a Assembléia
Geral e Extraordinária para a mo
dificação do regulamento do Rjigi'-
íro Genealógico, e, por coincidência
de data. realizou-se também a ceri
léssima quadragésima sessão geral
Ordinária da Sociedade Rural do
rriângulo Mineiro.

Iniciados os tralialhos foi pelo
ir. secietário procedida a leitura
a ata da sessão anterior a qual
,i posta em votação, pelo que, o
ir. Aurelino Luiz da Costa ̂ egou
je juntamente com o snr. Edson
liz da Costa, votára contra o
stema de eleição por aclamação
não constando da ata, pediu que
fizesse constar.

Pedindo a palavra, o snr. A. F.
? Moura Teles, referindo-se ao
ue o snr. .\urelino Luiz da Costa
:abára de reclamar, alegou que os
,tatutos permitindo a eleição por
ilamação e esse sistema sendo
provado por maioria, não era ne-
:'Ssário constar os votos contrários.

O snr. Presidente em atenção à
damacão do snr. Aurelino Luiz
Costa, e á observação de A. F.
Moura Teles, expoz que deveria
'r constar da ata da sessão atual
-cclarnação feita pelo snr. Aurelino
"z da Costa, pedindo para isto'aprovação da sessão, pelo que
;  atendido.

NO\ OS SOCIOS

Pelo snr. Presidente foram lidas
gp,-ovadas as seguinte.s propostas

para -sóeios:
cfí-iívo« : — Antonio Natal Silva

JXuie Uberaba.
í-ontribuiiite ; — Antonio de

Melo ficzMide, residente em Ube-
•aba.

Em seguida de».!aroii que u reii-
lização da presente .Assembléia, foi
cm atenção a um requeriiiienlo
assinado por diversos sócios, pro
pondo as seguintes modificações no
Registro Genealógico:

.•4rt." 3") — Tódo o animal cuja
inscrição for requerida, c. que ilcpois
de previamente examinado pela Co
missão .Julgadora. for por ela aceito,
•receberá a marca do H. d. com a
respectiva numeração na face exter
na do membro posterior •lireilt^ e
logo acima do jarrelo oii garrão.
sendo que a numeração seni sobre
posta ã marca do IL G.

Art.' 47 ít L") - As épocas
dcterniiriada.s para se efeliiarem^a
inscrição de animais no IL G. sã<i
os me.se.s de Janeiro. Abril, .Inibo
e Noiernbro.

A seguir passou-se a discussão
da conservação ou abolição <lo ea-
rinibo irt regiilamentar. para os
animais que não conseguissem siin
inscrição no Registro Genealógico.
Tiveram parle saliente, na ventila-
eão do assunto, os snrs. Lieínio
Cruvinel Retto, LamaiTiiie Mendes
dos Santos. Roílolfo Macbado Bor-
^ms e José Pimenta de Camargo
e. depois (1<; aí:alorado debate, foi
encerrada a di.sciissão.^ tendo o snr.
Presidente sulimetido à votação, as
propostas ein questão, rcsolvendo-se
que a sua aprovação .se daria em
conjunto, o que foi aprovado, sendo,
então, também aprovada a propos
ta que abolia o IR. regulamentar.
Em seguida foi dada a leitura

da nova diretoria do Registro Ge
nealógico, assim constitiiida:

GOMISS.VÍ) I>E NELÜRE

DIRETORIA

Diretor — Fábio Máximo Jiinqueii a
Vice-Díretor — Dr. .Armando Cru

vinel Ratto

Secretário — Dr. José Rodrigues
da Silva Calheiros

Tesoureiro — José Duarte Ailela.

CONSELHO DIRETOR
COMISSÃO DE INDUBRASIL

Ranulfo Borges do Nascimento
Alberto M. Fontoura Borges
Dr. Armando Cruvinel Batto
Viirnjpndes Cruvinel Borges
foiiomor Rodrigues da Cunlia

\ irgilio Pinto ila Cru*

Rodolfo Machado Borges

Celso B. da Cunha

tirlando Mendes .liinior

< Ii-rson Prata

i

GttMÍ.-^SAO DE <;IK

Toriês Homem R. da Cn

Pilndes Prata Tiber>

Lamnriine Meinles dos

tt.^wablo Cruvinel Borges •

.losé íiaslão R. do Ciinh* ̂

(OMI.SSÃO i>E GUZERV

.lo-é Miranda

Nieoiaii .1. Maliif

Olaviaiio Martins Borge-i J
.fomiiiiin Machado Búrge>
PNlmnnrlo Cruvinel Borges

CONSELHO FISCAL

Deleides Cuuvinel Borgi-s

Al \ aro de Moura

Paulo Cavalcanti

Pedindo a palavra o snr. F*!*
.Máximo .íunqiieira solicitou d,> >»
Presidente, que devido o seu csl»*
de saúde reclamar uin repouso ge"
lougnílo. adiava que a SikÍixÍ* '
deveria procurar um outro elemec'
mais ern condiçõ(>s para o cai*
e, em resposta, o snr. Prosidrx-
dedaroii que a nomeação psr«
cargo de. Diretor do Registro v-
nealógico foi bastante discutw-
diegando a condusuo de
pessoa que poderia corrospomlev
exigências e responsabilidades
cargo era o snr. Fábio Maxò'
.lunquclra que, com o seu osfee.
e inteligência saberia por bom d
gí-lo.

Novamente, o snr. Fábio Max;

falou, pedindo proxddências j-.;-
ao Fiscal Estadual, no que '
atendido pelo snr. Presidente q-'
nomeou uma comissão que, «jií*"
se encarregasse.

Não havendo nada mai.s fi-tra*»
o snr. Presidente deu por eneen**
a sessão.

INDO A UBERLÂNDIA
hospede-se no

PÁL.ACE HOTEL
avenida FLORIANO PEIXOTO
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ÂvKultura - ótima fonte de renda

exq. — • Umii cosa - colônia do mais alio e dispendioso padrão, servindo, por isso mesmo, só para abrigar \
oves de ''^pedigree" e preço elevado, de acordo cj o custo de sua conslrução. O .seu interior e considerado perjeito para
Os Irabidhos de seleções e trato de tipos Jinos. .4' dir. — o edijicio principal da seção de aricutlura, do Departamento
de Produção .Animal, na qual se acham instaladas as incubadoras c os diversos serriçus de pesqaiza e controle.

ti

ir

./E' sabido que a indústria avícola
Ja absorve grandes capitais, notada-
'®ente nos arredores do Rio, em
deduzido número de granjas, quatro
das quais atingem a uma produção
fedobal de cerca de 400.000 pintos
''nuais. ATuitas outras existem, de
faenor capacidade, aglomeradas,
^üase todas, em cooperativas. Sur-
fem, por assim dizer, de modo

j arbitrário, guiadas apenas pela von-
|bide de trabalhar dos i-espectivos
Idonos. Não são poucas as
'l"e carecem de bases técni
cas, indispensáveis à efici
ência remuneradora do e.sfor
Ipa e da capacidade dos que

instalam. A contribuição
®anjugada, da experiência e
da técnica, é a única que
Pode facultar um desenvol
vimento constante, segundo
a comprovam os fatos. E
|êssa parcela é dispendiosa,
l^''*capando às possibilidades
'•conômicas, mesmo daqueles
'lae não dispõem de capi-

mínimos. Não deve, en-
lireianto, surgir o desânimo,
"■■ristamente nesse setor, prati
camente em início, entre nós,
'■ de amplas possibilidades
b®{"a o fomento do trabalho rural,
bois dispõe de mercado certo, como
C®sabe, para a absorção de seus pro-
p^d^os, em condições compensadoras.

^  °r todas essas razões e por outras
tide adiante vão apontadas, o go-
Vé - - - .êpio incluiu na parte relativa ao
'Ministério da Agricultura, no plano
*'m'nqijenal de desenvolvimento eco
nômico do país, a instalação de uma
r-stação Avícola modelar, em condi

ções de intervir, ampla e eficiente
mente, na reestruturação moderna
desse importante ramo do trabalho
cainpestre. O serviço em apreço
já dispõe de instalações materiais
virtualmente concluidas. Fica loca
lizado no quilômetro 47 da rodovia
Rio-São Paulo e está a cargo do
Departamento Nacional da Produ
ção Animal, como parte integrante
também, da Universidade Rural.
Fomos visitá-lo e colher impressões

Terno Plymoulh-Iiock Barrada.
diretas e mais detalhadas sobre os
aspectos que interessam aos avicul-
tores e àqueles que contara sê-lo
algum d'® ■ ■ ■

£]VI instalação

As construções principais do Posto
de Avicultui® jú se acham conclui
das. Agora, procede-se às instala
ções. Lá se acham uma enorme

chocadeira americana, com capa
cidade para seis mil ovos, e outra,
menor, nacional, dotada de espaço
para a incubação de mil. Em sala
ampla, com os requisitos técnica-
mente exigidos. Em outra sala do
edifício principal, vimos várias ba
terias para criação de pintos. Eram
cinco ou seis, com a capacidade
de mil, cada uma. Antes, liaviamos
estado em uma segunda dependência
de controle da postura. Cada gali

nha tem a sua ficha indi
vidual. Põe o ovo num
ninho-alçapão, numerado. A
ave também é numerada.
Quando ela entra no ninho,
a porta dêste se fecha. O
tratador que recolhe o ovo,
liberta-a, depois de tomar-
lhe o número, que é anotado
no ovo. Este sofre o con
trole da pesagem para efeito
qualitativo. Entra, mais
tarde, na incubadeira, em
um saco que leva as indica
ções de seu "pedigree"-
Depois que se liberta da
casca, é pesado cada mês,
para efeito de controle da
alimentação. A medida do
que êle come a do que ele

cresce servem de base para o
classificação industrial. Mas h®
muito que ver e o snr. Alario
Telles, diretor do Fomento Animal,
vai explicando tudo ao repórter.

galinheiro também pode
SER GRANFINO

Deixamos o edifício principal, q®®
fica a cavaleiro de uma colina de
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encosta suave, para percorrer as
construções nienores. Aqui, còmple-
ta.se uma cerca. Adiante, rasga-sc
_ ,rci1ado. Além, planta-se capim

de certo tipo, que ja e substituído
nor outro na quadra seguinte. Ve-
^os tudo arruado como se fo.sse
jjja vila em miniatura. Até as

"casas" são maiores e menores.
Umas são rústicas: madeira, tela
je arame e telhas, sobre um pis

e é de cimento e pode ser de
"  i..4:aQ Outras são muitoterra batida.
maioresj e fechadas. Representam

as segundas, menor numero, o tipo
ranfino de galinheiro. São dividi

das ao meio. Um lado é o "dormitó-
ío" onde as moradoras permane-

"^em' das 16 horas em diante. O
'^utro é "refeitório" e "sala de estar".
\ras ali a vida tem outras etiquetas.
O protocolo manda que se não
façam coisas feias no alimento, nem
(jae este seja derramado. E a
engenhosidade do especialista colo
cou um dispositivo giratório sôbre
o comedouro, em condições de im
pedir "descortesias": — se a galinha
tenta o contrário, sobe a um peque
no estrado, que constitue esse dis-
DO.sitivo e que tem quatro faces
iguais. O estrado gira e a impru
dente cai ao solo.

IA,**;

'á

(Ntarca ̂ «9
poler.»o^*^
peso 500 grs.
,„dú»»noBras-.l..r«.

GfiVIOS
VALEM OUROí

Vimos esse tipo de proteção hi-
'nica e de poupança do alimento
'a das casas-colônias granfinas,
voada, já, de belos especimens
Rbode Islands. Essa moradia

Lilizada, porém, serve, apenas às
es de "pedigree", destinadas àprodução de alta classe remunera-

DtSUHBOU " peportomonlo
i-.,onciodo P®'° . c.iado

DtSllHROO rtomonto
Uc«nciodo p®lo ^ Estado

CAMPEÀO
= da =

avenida

loterias

F E D :E R A L
E T) E
IvIiNAS GERAIS

ítalo Palazzo

produto da

Roa B. de Paran°P ̂
f " """'."I-i-S Paulo -
Postal, ^

Os animais sadios não têm
bernes, sarnão, vermes,
batedeiras, gogo, corizo, •
ronqueira.
Cuide de seus animais,

tornando-os sadios com o

"Farinalho Supimpa", o
condimento forraginoso
que faz as suas criações
valerem ouro.

fJLRIllAIKO SUPIMPA

Afonso Pena, 179

UBERLÂNDIA

dora. As outras moram, mesmo,
nas casas rústicas. . . Mas êste
segundo tipo de casa-colônia é o
Rue melhor se adapta às condições
econômicas da maioria dos criadores,
por ser de baixo custo e facilmente
esnaontavel sem perda de material.

turistas que darXo boas
renda s

„  do ministro Apolo-
^impl f' ?^<^quiriram-se, na FeiraAnimal de Palermo, na Argentina,
vários cias-vanos exemplares de animais clas-
^ficados de diferentes raças e tipos.
Entre eles, figuram diversos perus.
Essas aves vieram com escalas,
como turistas. Depois de nm estágio
de adaptação, na Fazenda do Minis
tério, no R. G. do Sul, vieram

para o quilômetro 47. Estão "
tisfeitos. Também... Tòdo>
cuidados são-lhes dispensados, r
se destinam a experiências
formação de planteis nacionai,<
isso se deve ao reparo do q.-
produção ai-gentina já revelou -
grau de desenvolvimento efio'.~
O perú é um dos negócios atra."
da avicultura, pois a sua oí
atinge, agora, de 16 a vinte cra.v
o quilo. No Natal, cada *
chegou a valer 250, mesmo
de ir para o forno. Pensam,
isso, os nossos técnicos, em iy.sV
os estudos necessários para
praticavel, em bases convcaio"
mente remuneradoras, essa m.s.
entre nós. Convém frisar que s .-
mas das aves — todas dotad.xs
"pedigree" — custaram
mil e quinhentos cruzeiros r
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QUANDO CO.MKÇA A SKU BOM
O np:gocio

O objetivo do govêrno é, justa
mente, estimular o desenvolvimento
da avioultura como negócio lucrativo
era todas as escalas. Assim, buscam
os técnicos oficiais os meios de
padronizar alimentação e tipos de

' animais, bem como galinheiros e
I cada um dos utensílios '■(■queridos

■ para cada tipo de criação. Acontece
! que um granjeiro ou tratador pode
j cuidar de mil a duas mil cabeças.
I E um aviário só se torna lucrativo
I como negócio com esse mínimo de
j aves. Em resumo: mil aves em
I postura rendem cerca de três mil

e quinhentos cruzeiros e consomem
mil e tantos por ano, calculando-se

] o ovo à base de trinta c cinco centa-
j vos. Os detalhes podem reduzirj  ligeiramente ou melhorar o cálculo.
I Melhora de linhagens,
;  DEFESA, ORIENT.AÇ.IO E

BARATEAMENTO

O Ser viço do quilômetro 47, sendo
Uma estação experimental, é, ao
ra (3smo tempo, um centro de ensino
prático. Ali receberão aulas os
alunos da Universidade Rural e
também os criadores e fazendeiros
que desejem especializar-se. Pro-

BAR E RESTAURANTE

RIBAMAR
"O mais central da cidade"

COSINHA
DE

PRIMEIRA ORDEM

GRANDE STOCK DE
FINÍSSIMAS BEBIDAS

NACIONAIS E
EXTRANGEIRAS.

AMBIENTE PURAMENTE
FA.AIILIAR

DvenÉ lieopolio de Oliveira, 392
FONE 12 73

UBERABA

cederá o Estado a experimentos
constantes para a melhora de linha
gens, visando, ao mesmo tempo,
o barateamento da alimentação e

da produção em gerai, além da
defesa dos animais contra as enfer
midades mais comuns. Dentre de
pouco tempo após a inauguração
do serviço, estará o Ministério ha
bilitado a fornecer exemplares cora
'■pedigree" aos criadores que o de
sejem, desde que para esse fim
foram adquiridos lotes das melhores
linhagens dos maiores produtores
desta capital, estando todos sob
estudos para seleção e possível me
lhoria, Com a execução desse
programo, que se destina a alcançar
ilimitado desenvolvimento, coloca
o Poder Público ao alcance dos
pequenos exploradores da criação,
os mais modernos recursos da técnica
emancipadora, até aqui só alcançá
veis por aqueles que dispõem de
abundantes recursos. O cooperati-
vismo será o complemento natural
e decisivo que todo produtor, desejo-
so de prosperar há de querer conhe
cer e praticar, E, ainda ai, o Minis
tério da .Agricultura lhe presta,
desde já, decisiva assistência.

E os benefícios atingirão, pois,
fatalmente, o público consumidor,
que terá ao seu alcance produção
abundante, de melhor qualidade e
a preços, evidentemente, mais aces-
siveis.

Da "'.A ãVaiihã"

MARCA REGISTRADA

Esta é a marca que garante um bom i>rofluto.

O Sil MEDICI^/ll TUPI
Composto de elementos jamais encontrados em produtos de
idêntica aplicação, dá aos animais em geral Saúde, Beleza
e Vitalidade, proporcionando resultados maravilhosos como
preventivo da terrível Aftosa, combate a batedeira dos
leitões e o curso dos bezerros.

O FORMICmH TlPl
Liquido ou em pó, há vários anos vem se impondo pela
sua eficiência.
USAR OS '«produtos químicos TUPI"

É SABER DEFENDER O SEU PATRIMÔNIO.

DISTRIBUIHOKI^S P.AR.-V TODO O BRASIL:

& Cia. JMa.
Waça da Sé, 96 l,° Àndar

SÃO PAULO

Caixa Po.stal, 3494
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MRNIMENTO R05 MR5CRTE

Cumpadre, eu ió inspirado,

cheio de sasiifação,

pru rê qui os nossos mascate

num Joruni isquicido não.

Vancê já sabe, cumpadre,

o que eu quero lhe dize:

é pru mode o manirrieiilo

qui tão quereno fazê.

E' uma coiza importante

que a tudo supera e abate
e deve sê uma istãuta

in omenage aos mascate.

Pois essa crasse querida.

Cá na minha upinião

não pôde ser isquecida

perciza lê seu })razão. -

Essa crasse brazilera

de tanto arrojo e de ação
orgúia a terra minera
0  iodo o nosso sertão.

I,vento dessa omenage

lhe abriu o caminho

1 grande criado

t  cunhece — o Bnininho.

Briininho foi patriota
j^onratido co'as tradição
e niaift que isso, cumpadre,

' mascate- e rfoS f)ão.pois e

48

Son Paio, Feverêro - 1944 !

Anssini a fuzenderunia

ê percizo de apoia

esse feito qui dá fama

a nossa Minas Gerá.

E nem é questão de honra,

mas coisa de gratidão

ergue esse pirolito

a esses moro de acuo.

Se Uberalja hoje é falada

desde o norte inté no sá

ela deve isso aos mascate

qui ispaiaro o zeu zebü.

São eles os banderante

qui se mete no sertão
— não vão atraz de pidrinhas
mas levando gado bão.

tSum parte em busca de oro
nenx de pedras pricioza.

Vao è verid^ a boiada
desta'> ferrtf.osa.

LUIZE

.\a frente dessas hoiaá» fl

ff)i nm moro miudinha

qui lógo ficou famoso

como sendo o Lamarliny-

Larnartinlio nesses temp»

era mesmo um mala:ar'f

mas boje corrido os ar ̂

é o veio rei dos ntasa^

Sua corte di mascate

Pulo Brasi ispaió —

Oi, Neló e Gnzernte

E todo mundo gosiô...

Hoji os niaiô polentad'.

Qui têrn cobre e po/K)

Vai si vê ~ t\aposa:' '

Da grande corte masciir'

Intendo agora o orguio

Qui tem urn Borge ao d'-

— "Minino eu já fui ir

Mainto zebü fui rendè"'

Miiinto zebü indiano.

Criado in terra minêra.

Raça gui foi milhorano

Té ficá bem hrazilêra.

Apois, t)em, caro cumpu^'

Qui viva esse niurtiment'^

Qui aos nossos minino '

Trazé bons ensinanienie

ZEBl
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-4o lado - REI, Induhrasil com 112
anos, azulego, pesando 1 MO quilos.
Reprodutor de excelente conjorma-
qão, Campeão da A".« Exposição
Xacional, em S. Paulo e togar
na í.-* Exposição Regional de
Rio Preto, ambas em 1912.

Em baixo - CINELÂNDIA, magni-
Jica fêmea Indnbrasil, de 1 anos,
azulêga.

%

I

APOLO, Ótimo reprodiüor da
Raça Nelore, 1.° togar na
X.^ Exposição Nacional em
S. Paulo, entre os animais

de sua categoria e raça.

Cia. Agrícola
Irmãos Zancaner
CRIADORES DE GIR, INDUBRASIL

E NELORE

FAZENDA STA. TEREZINHA, EM MIRASOL

E S. VICENTE, EM IBIRÁ - S. PAULO

• • •

VENDi DE REPRODUTORES DE
ALTA LINHAGEM.

VÁRIOS PRIMEIROS LUGARES EM
EXPOSIÇÕES NACIONAIS

E REGIONAIS.
• • •

Escritórios em CATANDUVA
Rua Minas Gerais, 59 e 61

Caixa Postal, 91
ESTRADA DE FERRO ARARAQUARA



o Tempo

O tempo de 1 a 3 é variavol,
de 4 a 6 é úmido e quente
de 7 a 10 é í-ê^o com alguns
ventos, de 11 a 14 é temperado
ao norte e variável no sul, de
15 a 16 é úmido de 17 a 20
é quente e sê:o cora alguns
ventos, de 21 a 24 é agradavel
algumas chuvas, de 25 a 29 e
variável.

MEZ AGRÍCOLA

Frn Fevereiro plantanvse al-
ainn a alcacholra, a

, todas f nvolvidas. Co
-6a'" fabricação do vinho
«Ç"":.,%afbatatas. Contmu-plantio de .

f "'f Úmpam-se . irri-
'"«"S ír terrenos d. »rr<« e
irn-ss o3 _

i canaviais.

STAS RECIGIOSAS
FIXAí^

i,vo (Ch''- fie Jan.

6 de Jan.

•ação cie - • 2 jg Fev.

:SCde^içao - 25 de x^lar.

^^'''TBatista 24 de Jun.
c paul" 29 de Jun.

' J- F r.. 1í Âcst.15 de Agst.
a de A -
idc 8 de Set.
ra - • • • • ■ ■ 1 de Nov.
, Santos 2 de Nov.
.  . . • • - ■ g de Dez.
N- 25 de Dez.

29 Dias - 1944

FASES DA LUA

Quarto crescente, dia 1

Lua cheia, dia 9

Quarto minguante, dia 17

Lua nova, dia 24

3

4

5

6

1 Terça
2 Quarta

Quinta
Sexta

Babado
Domingo

7 Segunda
8 Terça
9 Quarta
10 fJuinta
11 Sexta
12 Sabado
13 Domingo
'i ̂ Rilunda

■» te.
» 2SS*
19 Sabado
2? ^"'ningo

lerça
23 Quarta
fí Q"inta2a Sexta
26 Sabado
-7 Domingo
s ter'"

S. Inácio •
Purif. de N. Sra.
S. Braz
S. And. Cursino
Sta. Aguoda
Sta. Dorotcia
S. Romualdo
Sta. Coriiita
Sta. Apolônia
Sta. Escolástica
S. Lázaro
Sta. Eulália
Sta. Veridíana
S. Valcntim
Sta. Jovita
S. Juliano
S. Faustino
S. Tcotonio
S. Conrado
Carnaval_
S. Maxirniano
Carnaval
Cinzas
S. Matias
S. Cesário
S. Torquatol.a da Quaresma
S. RonaSo
Sta. Casirojra

Horóscob,
().s homens Daseij^^,

ov,
vorciro imo sao

preocupados, filosófiç.^^^V*
São grandes cienti<^i,^^ j.
e artistas. As
uma ainbiçao
tas, e ciumentas nl^^
fiéis às suas convi'

biio r.'.
teoes e r

seus scnluucutos. q-
,  ''o -posas mas nuo clov...dev^"1trariadas pelos nj.. e

iEiu.\no^

1 de

21 de

1 de

í de

2 de

15 de

25 de

c niv,i"orsul

'Io Tinvv
(iT9;i

lio BraÃl
(W

■ Drocl_
blica dii Uc \»

(1889)

20 de EVx

23 de*

festas REL1ciosv>
AIOVEís

Quinquagésima
(Carnaval) . . .

Quarta-feira de
Cinzas .

Páscoa (Domingo
de Aleluia). . . . .

Ascenção - .

Espírito Santo
(Pentecostes) . .

Trindade

Corpo de Cristo ,
Primeiro Domingo

do Advento . . . 3 de IX

9 de .VI

18 de W

28 de M.,
4 de d o,-
8 de Jxv»



^  I !t E R i% B A :?
A maior expressão de desenvolvimento do interior brasileiro, com :

40 jVIil Habitantes - Ótimos Serviços de Agua, Força, Luz e
Esgotos - O jMaior Centro Pecuário do Pais.

Chave de todo o Sistema Rodoviário para os Estados de

Sao Paulo, Goiaz e Alato Grosso.

Entroncamento Ferroviário paia Belo Hoiizoute, Goiânia,
São Paulo, e delas Equidistante,

é a situação ètíeat para o estaPeiecímento de qualquer
que seja a sua indústria.

n

ESTABELEÇA-A AQUI, CONTAKDO PARA ISSO çqm
POTENCIAL HIDRO-ELÉTRI^U QUE LHE FORNECERÁ Q

Distribuição : rede de alta tensão : 6600 VOLTES -

220 VOLTES TAXA INDUSTRIAL: DE $200 a $100.

TAXA domiciliar : DE $700 A $500.

J

Baixa

DADE
Tensão
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